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O!:JSTIV03 

Ccnscr~ir ~uc ~ cquip~ ~~ 
in~~sti~~ç10 ~dquir~ ~~ mi­
;,i::~ d·~ co!1~~cci!:-/,,1~to~ e h::-~­
~~, 4~~~~s cc~ raso~!to ao 
~;;-~~-~o~ce4tos - tc6ricos 
~;r,i~ ~obre-~ socied~de e 
sob:rc o :;-.."-:cjo de- instrumc.n. 
tos e .técr.ic~s da ir..vesti­
&11ç~o - ação. 

P.\!'iSOS 

1. Fo::-m · 1~;:0 rlo u1:1,:\ ccluipo­
intcr~~d2 por pessons 
con dl~tlntis fqrmaçõ0s 
profission:i.is. ~\ l 

- V ~ 
2 •. \utofofi7.'1.Ç40 qu~>. pc::.:;:l. 

t .~ ~~cer;,s:;f 8;. l u-~.;ir,y+­
ç~!o 2~··a112rc~t~~ ~per­
ccp~ods e ex!1cri~11 ci3s, 
be~ co~o da distintis 
orient~c5cs te6ricas , 
nas ~rc~s substantivas 
d~ teori~ da socicdad~ 
e do ~~todo de investi 
g~ção a ser utilizado: 

·I 
: J'. 

"' ~ . - .. ~ 

C OJ•:CEI'l'0:3 OU" 
EX? LICAÇ úES 

T~C;~~C ,\S O:J 
UTI LI Z.\DCS 

1. Co:it·'ltos p~ssoais p:"·f-;:cs; 
for~~liz~çio de conve~ios 
institucicr.~is se n~ccss~­
rio. 

~· Ex-posições ~e cspuci~l~s 
t~.s) rol:!. to~ 1c e::;·.:i:ie:l 
ci~s pcsso~is; lc!tur~s in 
d:.::.·idu;.is'" e';.:::: r-ru-:o: dis­
cuss:or·!Q..,1ú:i;:.::ós" ·ê g;::.;::;:;;::"S 

') ·"· -·· --~~~-, 
plcn:::.ri~s; sosio~~a=a; p~.::;.. 
ticas cctcdologic~s di:igl 
àas. Cu~so-Ofic!~a do ti;o 
auto-gestion~rio. 

, 
i . ..__. 
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F.\SES 

1. Ehborirçnq de 
c;.u.:i.dro teorico 

I!:VEST I G.'\'.lIVO 

OiJ.iE7IVOS 

· Do !·brncnto I: 
Invcsti gqtivo 

I 

E3col~ e r um~ arca 
es pec*fic n .de inva1 
tic; ~ çao, pnr~ npro ­
ximar-ie ~ grupos 
estrntc g ico~ com o 

· fim de nlcnnç1r co9 
e"o1 um pri~ciro ni 
vªl de con~ e cimcnto 
d-i. probl n!~ -~tica• cr 
d~ pgrccpçno quc dn 
la t cn est es grupos 
Alc~n ç n r cc rt 1 coe­
rnncii tntcrnn do 
grupo co~ r es peito . 
~o qu1d ro tc6rico a. 

ar utilizndo pnra 
orientar n invest i­
cnç~o, nrticulnnQo­
se ~s infor~açoes 
disponíveis cqm os 
conceitos b3sicos 
da teorii ·~ social 

1. 

/ . 
,l 

PASSOS 

·1. Reco her e ce:-i -
t r:ili z3r i nfor­
caç?.~ sobr e a. 
.r12 gi aio ou .. zon.~. 
que vai ser tr.a;. 
balhada 

2. Sistematizar · a 
informação 

CO!·:CSITO OU 
EXP LIC.\ÇÕ3S 

l . Aqui, zon~ oure­
giio corre spond e 

· · li!- · 

·a est~do ou zon~ 
fis:'..oc;r~fi c ii.; ai,:;. 
dn r.i\o s o tr::t ::i 
do u~~ ~re a de 
tr.J.b'.llho que nodQ 
ri a corres ~ ~rae r 
°" U?:J rr;un ic .:'. ;; :h ,ou 
a 1.urr v .~. le 1 ·. , ·' D <?::l 
d:;s wüd::.rii3 CS2.Q 
ci fic~s, co~o s~o 
~s coo pc r ~ tiv"s , 
s inÇ ic~tos, ns ~o ­
ci~çõcs ou co=~~i 
d 3.â e s dc~ba J:! e- cu- . 
ja. s laça.o rJ pos -
terior·. · 

. · .. ·· JI 

'I='.CNIC .\S Oü r·s-:;:::.;.;;.s~ 
'iOS 8! LI Z,\'.)OS -

1 •· '1~ ' , ~ tt~ ~ _s e oc ~esqu_s~s, 
di ng~6 s ti co s, e s~~ ! Js 
d:.:i cc::-i.:.nid:i.d ~ a ê ~ :! Js 
&:i·._;;s .. !:;· ~: e> , - Ex:;io s:.. -
çÕes de pcsso~s q~e 
cvnho ç ~ b~~ ~ rcgi;p 
ou e~~~evistas n ~o 
e~ trt!t ur ·:;.d .-:.s cc= g::- :! ""' 
pos bec ihfon--~d os ~2. 
bf & a :r'ª-gicrt>! . 

i · 

1 

i .. \ 
· .2. El9,borar,ão e u ~il i:-3.­

çaó de- t.:..-:..i gui.:? p:::?r'l 
classificàr ~ s 1 ste~_:i 
tizar a infot:.a~~. 

º ~ • • ,,... __ •· ,; ·-• • • •• • • • ""· , .... ,. •• ,. ••...C:... -w.1 • .,._.,., .. ,,.4,...._.._ .._J ~ .... , .• º" ""'º ' •I . ... .. , ,. ... ,.. ., ., ,. '-'a-.. ...,; ,_,: ... _.. .,._ , • · · ·~ , .., ,,_,..,,. . -:,.,.._,, \..., .,., • ' • • ,.1,11...c"- · ·~ ,.,, .:,-.. ._,.,._.,. __ , ., ·-
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Escoih~ de il~3 ~~ca 
e de u.~id~dcs esüccÍ , . -
fic~s estrategicas 

---.~.::: :!i:.·i. ·,--o(:i:'CcTio 
ttoiico) · ~ c~:ir ... ·,).n 

. · -;:, ~1~1;r.r ~- i;~:·o!"i;.·1-

·- <; :~:1 co:..: os co:: -
' coi~~~-~,Cl~CGO-

1. Dcli~it~r q~1 ~ · · ' 
l"C:~ ast r.:'..tec;::.c:t 
e- escolher ~,,. 
t:..."li:hdes csue~{ . 
fic'J.S co:i · ~ 
ou:ris· se re.;.li­
i~i é:. i!}'Jesti­
go.Ç<l.O -açao 

., .. t. ~.! ~ J.\,\...:;, ri.:.:J · l:ur:-f.LS, os. ~ .. 
t t:rhd .~s; r:.~ et:i-pa· 

I • 

JJrCVJ.ll.. 

l. El .~ ... bo~·~ção ·- ~de :.1:i", 
u::-.:: e; U::.<t pe.!" z:. e.:,: 
l~:::r a :!..::forca -
çao 

r. ror es7.r:;t.frJrn 
(2:) q:1tc:~c.lc -se 
t:.::-1. ::.1·e~ a..se 
po:- su". posiç:-.c 
d-:;:1tro d:.. estru 

· t~r~ produtiv~-
te:n ~::.ior i:r:-

. port').nci~ nos· 
processos de ::ig· 
dc,:.r.ç::.; :üé:i di~ 
so. QUC . scj'.l 
re i0 ti V"c:JcntG 
ho!êOf;cr.c:1 er:;. 
sÚr.s C"lr2.ctcri31 
'.;ic?.:; ccono;::ico 
prod:lti\·~.1.s ét-

. . nico-linBdsti-
·. · c::i.s e cu:!.-tur.:iis_, · 

a. qur<R~p:i1t1:~ 
r.::.iis .tr . ãdbçC!O 
C'J. aç~o educat.1. 
va • 

·'" 2. C2lct:i,dc inforr:J?,. . 
çocs j~ existcn -
tcs sobre a ~rea 

·. 

- .. ~ -- --· -.... . .. --· .. ~_ ...... 

. 3. Cont:itos co:rr pcs­
so:,.s OU • ··J! ll'JOS 
que possU0.u~ coDhQ 
ci!:lento "ou infor -
?,,.,ç0t1s cliretas s2 
br-1 ·'1' .{r~?:i: 

~· 1~~~~~~~ 2~ c:·:;:~g 
c~if. de ci~9.º pas­
sc~87 rcd~ç~o co~: 
j~"1t;. ·~ e ir.tcg:-aç~o 
e:i scssõos plcn6..:rius 

I. T'rz."::>:i:l~o e;::r g:;:-:.:.pos · 
~,int~gr~ção eu pl~ 
nario 

.,2. , .. Bstu·.lo cdtiC'J ~ ,e::;. 
~~tsr~a~.~~Pli~;f~!i 
C'J Cxi51;6:;;o é !J::~l;. 
se c~rtcgr~fic~. 

3. E:it~C"":is:ils c:3:.:-~'t\:.­
rad~s co::r as ~oss~~s 
ou co~vcrsa~5~s ~;~ 
estruttlr:~.ê:!S co"-' rr-.:; 
pos. Us =..r o :·n.!f:i::: 
do C .~po. 

. . ···--- ... .. -._ -·--·---· ··· -·- --
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2. Ezcolha Cc tL~a ~ca 
e de unicades .' espe.­
d..ficas .(cont.) · 

·. 

3. Ap:::-oxis.aç~ às u­
. r.i dades espec~.Ei­

cas 

OSJET OS 

l. ?a!'ticipar nas 
atividades produ 
tivc.s e s6cio 
cul furo·is da. uni 
tlaàc c:spc~cíficã 
e escolher nelas 
os g:-upos estra­
tégicos par a a 
inve~tig ação 
aç~e . 

.PASSOS 

. 4~ r~(:~·n~1=cimun\l.$(:n­
soria1 da área 

5. Delimitação . da 
área estratégica 

6. Escolher as unida 
des específicas -

l. R~conhccimentGen­
sori21l <'-a> unidade 
específica · 

2. Contatos com auto 
ridades e dirigcE 
t es 

3. Identificação êo~ 
grupos existentes 
e contatos pesso­
ais com eles 

CU!:CS!'l'OS CU 
t:X:-L!CAC::ÍSS 

6~ Por Unidacc Es­
pcdfica cntcn­
c0 -sei ' O g!"U­

po ou ag 1ip:?.::,e:.:; 
to hw:.ar.o , co:n 
ce:::-to nível de 

· o:·ganiz::.ç'E.o ir.-
.. terna : coopc::ra­

tiva, 2.Ssocia -
ção, cli.:.bc, co-:­
rr.uniàade , .liga; 

indicato , etc. 

TOS l::'!LIZ.·'.'.::GS 

4. Visit~ e'= c é-..."::?0 1 cor.­
ta to-=. co1:i ~ poi:;~:l:.­

ç~o. Fotoçrafias. 0-
s~r Di~io cc C;:?:.",?O, 

5. Utiliu.r u:::a g-..iia si~ 
te:::: átic~ p~~ C.c:!.i:"'.i ­
.tar a ~e~. 

6. Elaborar e utili~c::.r 
cri té:::-ios pê..!' a sulC::. 
ção das l..:.nid2.des, ~- ~c.cc 
a p'.:'o.:ece::::- s i st'-!:71át~­
ca'!le::.t e . 

l. Visitas de c~~~o, U$o 
co D!2:-io d~ C~~?O , 
intcq::-aç'fo e:::i ç.qo . 
das obsc=v~çõcs feitas 

2. E~trc::vista s cstr-~~..::a­
das e ~~~li~~ Cas ~~s-

3 . Observação ~iret~. COE 
versas e c~~cv:~tas • 
Diá!-io de C2.!r.f>O e Fi­
cha de Descobe!' t a 

.. _ .; . .. .. . ..... .. . --·-- ·-· .. . . . . . 

l 
i 
~ 
' \ 

i 
j 

1 
i 
1 
1 
1 
t. 
i 
! 



• -:--J -:--; ~ ~ '7""1 ~·} ~ ~f ~ r~ o/-1 ·T " .. "l r ' r ~) ,-- .,. . . .. . .. . ·~- -' ·--~ · ~ ' : J : i · J. t ·, 1 i l . ; . . r , , ~ l : 1 i 1 · ' . i ~ 
~ .-. ;==, .............. =. ,:=- -~ "=": -===1 ... ..,....,., .- .. ~-- ·,- . ;.---. .___, .. ____,. ·;---i·_ r-. t H ,.--. 1·-, ·-
,. 1 t • \ 1 • ! 1 1 \ !· t 1 1 i. a ! t t .q : • r .i i ., . •.a , 1 1 J ' • s 1 i r l ' ~ . ~ .:...J .::.....J ........... ......:.J .:......J ~ ""-'~ ........ ....: •'-"J ........A ::..~ >:.=oi .:.. ~ ~..... .i.......J. ~ .:__;, .:........;, .:.-.... .:.....-.. 

! 
1 

1 
1 
·1 

i 
. ~ 
j 

1 , 
l 
! 
i . 

!!'!\! C: S Tlf.0_ T!.::V.;:O:...(:..c_s_~_. ~_ • ..:.) _____________________ _ 
---------'---'-- r.o: :C:_lTU'. i OU 

3. ~!"'0:61:l;~O às unid!!­
ces cs;iadr"icas . -. 
(::.ont.) 

!nvcstig:!.Çã~ da pro- · 
bl~f!:i~ das 1.ni.C.:l­
c:cs cs;ieclficall 

·::· 

l. Alcunça.~ com os 
GrWiJ05 estraté;ico::J 
u:i::.i 'primeira oprox;!;_ 
m~!b à su~ p!"oblF:- . 

. rr.5ti=n ~ c.cptar Ô'01 

. rnc~~o tempo o nível 
dG p~ccpçilo que os 
grupos t~m dela, 

Pf\SSCS 

r:c.s ativid .:!Css prc­
dLtivüs P. na vida 
sócio-cultural ca 
populaç'C.o 

5. Escolha ou fo!"~~çüo 

da grw~os e~a~égi_ 
cos p::;.ru a ir.vcsti-
çJ.o ~to 

l. Prin13i.ra sisb.~r.i~ 

tiz~ç~o da info: 
rnaç'e:J ob!:idc. 1 v~ . 

lendo-~~ ctn aju­
ca c.!e volt.:nt.S.:-i­
os da populuçüo 
dG basJ;.;· 

E.>l'L!Cl .. Ç.l'!C::S 

t cmk-s ;:: 
ct!va . no 

t!";;Lllllllo prm!utivo o 
nl!o ~o:n.:?ntc vvi~i!::~ 

C!.J obs~v~"' a::; lugu-. 
rcs c!c trcb~lho. 

r0:cs da riq~~z~ 
cia.l ass~11c:n t.::-:1 

pcl es~cr.cü~l 

pc­
nos 

proce s3o s d~ muC~~ça; 

tê:a~ c;uc Der rcl~t iv;:_ 

ment e ho~!'ouL:nco:; c:il 

qu~nto u s~~s rcl~­

ções de p::-oduç2:i; p~ 
r~ ~ua poss~M ir~ad! 

e~ moi s facilmente a 
uçeo eé~c:!~ivo. 

ol!.:::-os ç:-w;JOS 

cio.is, 

o~ 

s. i.,tec:-c;:ê.'.i ce c!:lse:'.·c::ç'::?s 
e':l !:i!"'-?º pcquor.o e ceei -
~=os to:71~;.!i C.";\ plcn5:1c 

" 

n~~; us~ dos f!~,us cc 
dc~c:bcrta; cuia do i.rn..1 C.?_ 
tig:::.ç~. 

• - -- · · - --- - --- • - · -·---·· .. ·-· ..... ·--·· . .. ... - ....... .. .=... ..... _ .... __ _ • __ - .. · .--- · · - - - -- .... - . .. .. _ ... ...... .. .. .. ..... . 
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~. L--:·Jcs~:icr:..ç'éo e~ p:--~::,1c­

~tic.c c!~s ~:!.d::G~s C!i; 

i:cdfi~s (~nt ;·) .. 

08J8"IIJG.S PASSOS 

2, C.e!::or~i:;'~::: da,~ ::é~i­

CT05 Cr. tJ:·~ :i c:ui :..I.:.! , ro:n 

ajude c.!e voh1r.túrios 
da populoç'ao 

3, Re3lizaçüo do eh-~ 
los de neso~i:u e.o~ 

o~ gru~os cstr~t~gi-
cc::;, 

4, Rcgi~tra detalhe.do do 

~ctcritil, produzido 

. s. 

nas ~culon de pen- · 
qu:!.sa 

Sistcmotizaç~o (scg~n 
du) do material obt~ 
do nos d.rculo::o 

Etí ' lICJ>!,:ll:'.S 

2. Por r:a1~:i.:-: :1 r!r: nc~r.l • i-

!:C ~n t end t;-::;c r1 !"'U-

ou cuc.!1oviou~l de si­
. tucç~~~ ~~~!u (cxi~ -
bnti:lis) q:.;c fucili7 

. . te~ o di~lOQJ nus e!.:: 
culos de pe~quisn, 

3,· C~J~cu; C·~t!~ P r?S( 1 Ld5f\ 

-s'i::o l"CL'~i:ÍcG c:::n T-"U-

pos {3c~~~us) nas 
q~~is, ~ p~~~t!r j~ 

di~cuss~o de ~~ oOci­
go pré-cl~uorcco no 
busc~: o) Vc::"ific;ir e/ 
ou c::iplii:l.r i1n informo 
çccs ::;uc ::oc t:::O;; b) 
C:!ptc~ a~ pcrct:~çõcs 

que 03 partici~cntcs 

têm do. rc::ilid;idu :rc­
prcsmtudil n::i código 

UTILIZi..DGS 

t :1 
Ll 

2. T:-~t.::::.l.!10 C'J G=""W;:::i~ j:)t!=1,U~­

r.~~; u:!.li~~ç~o · dc ir.st:-.;:_ 
ÇGCS pc:a clcib~r<.:ç~ éa 

. .. cédiç;os, 

3. DinZ.mi~ de !)'!"upas , p:Ó­
pria éas drculos éc pCS:­
qui:i:i.; ve:r ins;ri..'ÇÕCS 

·.' 4. • Anot<i:;Õ:is 1 ·C:-:ivcç'Eo e-~ f!-
. t~, c~Dc:"'V~'C~s c!:;:::--iti:!.S 

sob!"C a Ci!'l~":'li~ C~SC"\.'~;'.l 

S. Tro~.;i:!Ji::i cr.i g-u;:as a !.1to­
~cçtb d;:.s cb:iC!"VCÇÕ!!S <-'11 

phné..-ie., 

,. 
j 
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FASES OOJETl\/OS 

Do . f:\O~e:.t:o II: 

., 
l, C:l:i{rontc.ç'C.o dos clc::ic:itos /da 
· , infor~cçüo com o quadro tcóri-

c.:i pa:-o. poder alc:ú:çcr :r.a'ior" 

c:in~cção de teoria (tccrf za -
çCo). : 

2, C::;~pc.:rcr sista:iaticamcnte a 
tc::irizcção c:im · e. p~ccpç'ão 
dos Si-u;:ios 1 p<::ra desco!rir o::; 
vc.ziq3 ou distorç~es.A~ perco.e_ 
ç'fui ~::i. renlidade. ( 

3, A pétir de clabaraç:lio de tc­

mus ncl-acorcs, alo.cor"-!' unida--­
des pcdS.gági.cas pard a aç:1o o­
cduc:;!t;!.vc. 

i. Oi.;sc.:i..:l L.r:i::i. co~prcc.ns-:10 m::i.icr 
do!3 pr'Occ!J~os obj:::~iva::. do. ~o­

cicdadc concreta, identific:!ndc 
os clancntas que od · :or.ipõan 

e as rclo.çõcs cxis~en~cs cn­
tru . clc!l a:i:Jbi cerne su::i dintiini 
~ llist~~Õa · 

1 

/ 

PASSOS 

l. Ii.Jcntifie!lç~o 

dos clc::icntcs 
cr.ipíricos 

.. ~· - . ., ., . . ·"- - -..! --· ·· .... .. ---........... __. __ ._,, ....... ·-... .... . 

co;~SEIIOS ou 
E>.PLic.\ÇlES 

1 0 í·Do r.cce5sC:i~";lcnte ncn 
Ef."1 todos oz c~so.3 se '11 
canr,c..':1 O!:: níveis m'1i s Ê 
lcv~dos de o.plic.-.::;~o 1 

vistes as l!:;lit~r;'6~s 

tnn~o da!l l. infc1 !i ::çÕc!l 

e<.:r.io no m<1r.t;JJ dr. c,:,tu­
goricis tc6ri~s, .t.!::::.i-;i 
mGsr.io 1 os p~sscs que !lC 

pro~ãan pcdcr:i facilito...~ 

o traualho do ir clc.:ir.­
çe:r.úo c:<plic.:ir,?i"s r.i.:iis 

tctci!l da re:!lidcdc ~o­
cial cstudcda • 

t.~::i·•l'G3 !Ji":n !? :..::õ 

lo Tr:!~~ho ~ ~~;:::. 
e a:; ç:l:::1~:!.:J. U::.::i 

de !J..i:!..:.s de ~s:;~ 

r.ii:it!?~~. 

' • ; 

i 
·i· 

i 
i 
! 
1. 
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l.!O.'.S'ilO I!: Te.~\ T!Z\Ç'l.Q ( cont. ) 

FASES C3JET1VOS 

2. Rooc..ç~ Tanâtica l. Captcr os 1 n!vc:b 
e g:-.::us de pe:-cce 
çêo dos' Çj:".Jpqn 
~obre su'1 r~Alid~ 
da e co;:r,i::ir5- 10";; 
com o tc,x-izaç~o 

claboro.çüo no. fa.­
se primc:1ra 

P1\SSOS 

2, Idcntific..'ç~o d.::s re­
lações e sua gcni;ral~ 
zuçüo rnc::di:\ntc u. ap\!; 
c~ç~o da cc;.cci~o~ a 
c:..tc~orin~ tcéric~s. 

3, Dotcnnin.::ç'tlo de ::iodo 
de prodL1:_;.2\o pr;!.n::ipal 
e c:lci fo~·m.:1 co :~o · se 
crticul~ e.a~ cutros ~ 

c.:-~ .!. !.~ter.'..:es cx.i L"::iS for_ 
~aç~o soc~ul·dctc:ir.f­
ncda , 

· 4, Ela.:or.-içTio e rcdc;1o 
do Info:'f.lQ do Teélriz~ 
Ç~-0 

.1, Idcr.tificoçãp ·do5 cl~ 
mentas que se enc:::n -
trl.Jlil presentes nil PC::, 
c:pç-;:\o dos_ gr:.:pos 

CC/\C:::.:.1 CS OU 
E/?Lic.\ÇD:::s 

l, Por r.lmmtos cr­
tcndc-~c os unidE._ 
dcs mc::norc5 do 
rc~idndc cst:.:dc­
dc. J cixn~ per exu2 
p)o, o:; inst::-uir. c.:J. 
tos do t r u.oaL,o , 
a o .1;ircs:: & u fat:ii, 

· ·lk 

··--·-------------------....---- .-.-· . 
.... . . .; ..... ... • . ....... ....... .. ... 1 • • _ , ·--... .. ...... ·- ...... . . -··-·· .... ·-·-....... .... ... -... .. - ...... '''"· """ - .. 

2. AnÚlisc c!us ccnt!':::.:!iç'5ss 

o ccni~ntcs 

3, !rebolho cm [;TL.flOS e 
!lC:J~CS plcn~!.cs 

1 0 Ar.él~:;c de co~tc~do do 
~~tc:-i~ r~ccL~i=~ n-2s 
G="t:V~Õ~s O:.J ar..c::::..:;C::s • 
Vr:!:' i:.struçõ::;s, T:-a!J~..o 

· cm (Jr\.-?o:; pc-q:.:cr,o!l. 

' L 
! 

1 

1 
1 , 
! 

í 
l 

f . . 
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:; . i) , ... JUCC"!' f ., •• 9 i.~ -

Cl3JET'I:VOS Pl\SSDS 

2, Irlcnt:if::.cur con,j1.:ntos 
ele clc~cntos c;ue con­
fo:'::lc:n ter.cs i:r.pa:1:c!J. 
tos purü os grupos 
(tanas gc:-ador~;) 

3.· Vorif'ic<1.:' o grcu 
de ~clocioílr\';i Cn~o 

Cll!;rc os cimentos 
ou ta:i•1s, percebi­
dos pelos :l_.itegrnn 
tc:l dos çru;:ios, 

4. C)cscubrir o ti.po 
de eY~liccçõcs que 
oo )ntcgruntcs do 
grv;:io ãc:o aos fcn8, 
menos, acontccir.lcn 
to~ ou processos, 

s. ec~pC\!"~r os níveis 
e gruu::i de pcrcE';l­

ç~ com a tcori:<:ü­
. ç?>.o untcriLrnl01to 
.;!1,~,:1r·:10C 

c:::i:~CCITD:J GU 
E>?LICl\Ç:J:õS 

.2, Tc::i ~: G:::-r.dor ;:;? lr.1 

conjunto de elcn~~.­

tcn iiipc:-tc.htCs d:i 
pc."'cepç~c do gr-upo 1 

sot:rc s~:a ::-c-:i.lida:lc! 1 

a,uo p:=r.iito inicio.!' 
L~ p~OC05~0 pcdc~6G! 
e:> d~ C::-1~li=ç~o QU~-
lit~tiva e quüntitu.­
tiva dü pcrc~ç5o 
gr1..?al. Pura que hc­
ji! 1..1:n tw.c [;:TCúor 

n~o 8 ~rcc~so que p 
i;rupo dfatin;:;u ou d.:!,, 
fc:rcncic 03 clcr.icntos 
que compõan o tema. 

'" 

r~c::rc; ou r:r:;rnc·::;,7:13 
UTJl.IZXJíJS 

qucn::~ a :L,~c;:-~::~ 
B:1 plcr.5ria, L'ti, ~ -~ .. 

instNçcos P' :-l cl.cb,;a. · 
raç'&i de ta:ia. 
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"• CJ.atcrcç'úo do Prog:r.::ma 
Educa.tiva (cont,) 

(c:in':.) 

C:JJ:Tl\iGS 

....... . :.. ...... ~--- -·~ ..... ~· ·· 

p,\SS!::ô 

4. 1!-cinc~cnto dos coo~ 
dcncdcros pc:-a os 
d.r.culos do estudo, 

cc: ::::.::::1c:o ou 
E;<=U:\;~:5 

C'..J~~·.t:!.$~\Jl) :!:'.:s Cl.07.C.1 
bs c;ua co:7.;::iÕcr:: o tc:::ia · 

de l..T:l cédiç;o, 

süo rc~~iêcs ea ç;:-~ 

pcs r.'.b r.:aio::-cs dG 15 
pc~sccs, n~s qu~is 7 a 
parti:- d::i u~ nctc..-ial 
did~tico, ~e cueca elo 

· .va::- o n!v:::?l da pcrcE~: 
ç~o do3 pu...-t~cip~ntc3 1 
~~ i..~ p::-ocesso cr:!ucc~Â 

vo de rc- co:icobc:-ta 
de sua r'""1lidcéc:. 

·'·· 

i l . 
~ L 

lizr..n:::> cc;u!~ ·:.":'"~::Js o 
téc~icas · pz::n cl~~~-
ç"'" de ~~'"--' ~1 · -' · .... ,. · ' ..__, ,,,_\,,, ._.. -:.. r l."'l"':.:? ;.eis, 
c:!cs~""ih::is, ç'"tfic:Js, f~ · 

tos 1 dic;:csi:::.1=s 1 es:.§. 
ri~s, so=~~~~7.~s, ~"">-

çõcs1 poc:ncs 1 etc, 

4, [):"<).::iatizü.,;:Õ~s e p::-~':i 
' V J -

C('.:; da c:c::;p::i 1 o::sc::.,:a -
dns tJ Or" ~::r.:~~s Ca e~:.;1. 

PP. e at)Jlisc:Jas cn ~...,_ 

pc. 

[ 
i · 
l 
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::! • Elaborcçéo do Proi;ro,'nil 
Ed~cctivo 

O~ETIVOS 

l. Prcpc:--a..- um pro grc.r.11 

petlcç;Ógico que pC!!'!:l_i 

ta elevar os nÍvcis 
éo pc:-cepçõ.o c:!os gr~ 

J.,.,. , .,.1. 

pas ºC!~nL\?r~ª""'·mo po~ 
o1vcl .uo~ ccndiçõcs 
existentes' 

r;\S303 

6. Idcntific:'.r v~zics o~ 
di::;torcõcs é:: pc.-cC?­
çY.o cem rcl :ç:lo à te:?., 
ri;:o.çú.o 

l. Fo!":nulaçüo dG unida -
dc:s pcdc.gpç;icos a PC:: 
tir dos tCõJas gc::-ado-
rco 

2, Elaboraç~o das CÓdi 
gon psra os tanas gc­

"radorcs 

3, Oonfooç'.10 dct r.:ot~ial 
did~tico 

cc:::::::.;.1..;:; e~ 

D:oL:::c:,çc:::s 

1 .• Pc:dcc:Ónico sign:!.fi~ 
que tento os tC?:lCS 

c:J~o as unidades s~o 
c~rGsc1tad"-S cr.i u~ 

o:--dcn<U:lcnto qua pc:­
tc do mais . sir.!plcs 
pClra a mais co~pl~ -
xo 1 do c::mcrci:o eo 

eb~tr~to 1 d8 q~o s o 
en::ontro jn prcsC""lto 
na consciên'cia, co 
cusC'."ltr. 1 éa conhcc~­
do cio icrnorado elo r.9. 
lcci o0odo oo isolado 

2 0 cédic:::i ocui simifi­
~ co.n:;t:ru;?io q/ 
combino cl c:i cntos da 
rcn:!.idacc o ó p CZ"­
cq::~"ifo 1 c::i :;i L.'n rot eJ:i 

-ro pcc!::ç5gic:: d.e PC:: 
ç;~;.t ~'!. n ou c.fi..~Cçõcz, 

~c:-o fo::ilitc.r' o diá 
' -logo ncs c:;.rculos de 

e5tudo . 

3. J.!ctcr~-tü Didét ico 
, 
o 

ü CY~rcn~ãa s~;sori­

al (visual, oral ou 

;~c;~rc\3 e~ 

l. T'rcl::!llho o:i g:"'-'?~S p a::;-..:_;; 
TiOS 1 SC;"J~Co ir.st:-JÇ'C~ 

p:l.."'il cla!:x:rc::~o de ~to-• . 
ric.l pC:c:;o~co 

2. Trcl::c.lho er.i G="--;::;s pcc:;"J.:2_ 
Apli~~o da ç-..ifo · pa:-.:i. 

clabore.ç'é::i de CÔ:ii~s. 
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~- - ... T=L:!~::c \S crr !!".3í':1U}3::?CS rl\.SBS. 

l. R?~liz~ção dos 
ciN:ulos de 
estudo 

03JS'i:·IVCS 

Do l-'.o ::~!lto III: 
Progra:r2.çâo - Aç~o 

1. Criar rr.otiva\;'Zo• ns~ 
narticipc.ntcs ~trevcs 
de u.~1 co~prc~nsãn c~i· 
tice mQiS r.lobal · d0 
SL!:l Nn.l:!.d;de, a par; 
tir dos grupos cstrat~ 
gicos, ~lcançando a 
popule 9Z\o d<rs unidades 
C!J~GcÍ1·1ca~ 

·2. Escolher, progremer, ~ 
xccutar e avaliar com 
os participantes projQ 
·t.os de ª ·~scr.vol·.'ir.iento, 
ecr fu.~ça9 dos quais 3G 
~i~'oo~~r~o ~~og~~~~~ 

~;p0cÍfi~os d~- c~p;~i~ . 
ta..çãoo 

l. Elcv~r os níveis depe~ 
c.::r;i9<)::> àos grup·os e;; -
tratczicos sobre sua 
probl~~~tac~, p3r~ que 
a ~otivaç~o produzidn 
1!!3.!ltcr:ha u:na relação 
equilibrada co~ as p~ 

. sibilidud02 conc=etas 
de desenvolvi~anto 

P.\SSOS 

l. 0r&: 0 ,niZ""F.o ou 
~olcç.eo.da gr,D 
POS D!1r::1.~ OS 
êfrculos .::da cs 
tu:.to :i : ' ::j -
' . 

EX?Lic;~çõss 

~~ i~~~;s~ crít~-
,, oa 'do:J ' cout.cu­

don..Co pz·ogr.'.!­
tia pc:<1.r.;Ógico 
(<lc::> l!odif1'can­
cüo ·em círculos· 
do estudo) 

U"'I'ILIZ.\DOS 

1. Tr~b2lho feito co= os .gr~ 
p~s de inves:!g~ç~o e os 
11de-res à~ co~u.~id~d~ 

2o O c{rculo de estudo A·~o 
f.:.. z derit !'o da ir.~ di~:'\.::-.i: 
C1 GS~CC~~ l, 2r!~~t~~=, ~ 
problcc1tiz~ç~o, isto e , 
oues tion:?~tlo-so ?..5 i:-,ter­
~rct~ç5cs ou ,CX?l1caç5os 
que' o grL:r,o d.:. de su.:. rc~ 

· 11d~e . Isto so f~: ~:r 
c~1o d~ p~r~ur.t~2, dGvol~ 
Çil.O 
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cor~BIT03 ou í''.2.~i·~!': .\S C:J 1::3:-~.-J~..::.: 

1. R0•li:~ç~~ dQ 
c~rc~los ·dQ estQ. 
dos (cont.J 

2. I::n.di~ç~o d.~ Jt­
ç '"O Ed UC'l ti V~ 

O:>.J• ... '"'1-.1.\'0S P.\ssos LI \ xr.8 T03 m111z \:;03 - EX? e. Çv.!. 

·' ~ -' 3. Frio ri z;:.çao ele? :'-'..'.: 
.,,roblcr:::::s :e.-1:-:: \-

1. ~ifQ~dir g"' meio 
a popul:1ç.•>O de 
unich<lc csnccÚ'1, 
ca·, :) probie:::~t.i 
ca e· o3 projetos 
de l\ç.1o tei~t:t ti,.. 
vas 1 forr.ml:ldos ~ 
r.os círculos ·co 

ostud1s 

·~ta<los. 

4. ~~colr.~ provi­
so:;:-h de nroj~ 
tos; de açao · 

1. Apresent3çio o 
diSCUSS;>.O dos 
problcr:i.::s· c·~pr.Q. 
jetos de- açw , 
cor.: a: populç_ção 
dry unidade e·sp~ 
c1fica:. 

4. ·Po= Pro ietos de 
Jt i;';;'J C!l.t ~ nC. ~ -s 9 • · 

'ü:;1,lis~0 provi · 
sona, J F! pris­
riz1.d'l , de i(!~­
iq c::ue pod erao · 
cor.vGrtc~-se c:;i 

projetos. defbi 
tivos, w:; .~ vez 
que scj.-i.n discg 
tidss pela pop.!J 
hç~o n~ ~ . fe..se 
seguinte. 

.. 

2. (ccnt.) 
de ~~ir=,cÇcs e~ for=~ 
de r. ·:)',,·~s t:.e~gl:..Lt:?.s e~ ::a 
afir~çõ~s ~ue des:;.fie~ 
o grupo, cbriba~~o~ o 
a reflexio::::.= 

3~ U>.:iliz,ç2:::i e ~?lic~ç~~ 
do co~ji;_~~o C.e cr!.-:e -
::-ios que (:::)::: u..--:1 C'.:!.Se 
'"eo'~ 1 c':t 0 .r-_c ..... !), s·- ~"""! ~ .1 _ - ~Q ~w-- ~-~ 
ci'e:;~e, pe::;,J. ta est=.~~ 
lece= u::a orde= de P=~ 
orid'l.des. 

l. • Dif~s~o po~ c1~p<r:..i;s 
escri t.1s o~ ;it;dio·:!.s:; 
.:i.l. :is sc!!:blÚas <i.1 cQ: 
t:unid;.de. 

.... ···· "--------·--'·- .... .. ··· ·-- .. ..... ----··-··---·- -···- - - ·-·· ···---
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2. Irr1d1~ç5o d~ ílc~D 
Educ~tiv~ (cont:) 

3. El~bor:?ç~o do.> Pr.Q 1. 
jctos e dos s·cus ,, 
rcqucri~entos ed u- · 
cntivos 

r cont 

Dctcr~i~ar cs r~ 
q~cri~c;.tos dgs 
projetos de nçno 
~ do~ nrocr~~~s 
pc<l<.GÓ;;;ico s cor­
respondentes, ~~ 
si:n· co;;:o os rc­
c~rso~ ~ateriais 
e hur:;~r.os ncces­
s~rios e dispon_í 

·veis. 

2·. Es-:: oll;:.. C.os projg: ~ 

to s de· nç~o àcfi -. 
niti •J<'.;S 

.:r.. ltn:1lisa:r e- dctcr­
~in~r - os r cqu~ ri­
;cent os e c:-:ii;c::ci 
ns de~ projetos . 
de a:ç~o , 8<los seus 
prograt:..'\S educ;);t ;l;, 
vo s co rrcsponden ­
tos 

2. Detc r~inaç~o e 
locn li z~çno dos 
rccu r sos· hU.rn.'.!noS,. 
rnr.t c r i.'.1.i S cr qconQ. 
nico s dis~onfvci 

3. Cap~ci taç~o do 
p 2sso~l pnr~ a 
execuç~o dos pro­

. jctos . 

~. Formula~~º dõs · 
éor-tcúdo s '"dO$ lPZ'~ 
C t2~csop~1~goe1cqs 
p r oc:ran: 1~ ,,. ..,,. :. · 
r, :i. c0 !; 

5 .. P•·e p~r· r.çê'.o d~ i n -
fr a -cstrutur.o: opfl: 
racion~l d~ apoio 
para o início das 
ações do pro~eto. · 

COJ:".:S I ':.'QS oü· 
D:PLrc:~çüES 

1. A elnbor~ç;o do 
p:co jGto COi1 pla­
:r . p..._rtic i J?:tÇ:\~ 
cio. pcp'.l.l.,,ç:o Q 

c:.i si :..cs:::0 u:na 
açüo educ t-.tiv<l. 
Os nro gr.'\!i:.'.!S pg: 
à11.gogicos dev e::r 
tr ;:izer r cs ult::-i.­
dos co:-icret os 
par ~. o ~ pr ojetos 
específi cos . 

r::c :::c.t1 e.~,.; : :·3: ~.:;:.~ : -
-::e::;· ll:: I !.I Z '~03 

2. Gru;:ios dí? t~· a"=':;l.."':o (co~1. 
tqs) fi A. sse::bkin. Co::·.:..:;_ 
t~ria. 

1. ·Técnica s a~ planc5G::~nto 
p.:.rtic·ipn.ti·~~ CC:l~"'lit"~: .. · • 
rio. 

2 º ~n~iise ~os recursos d!~ 
por.heis a- dos· recl.l:'sos 
pot er.cirrts. 

3º Cursos Oficiné'. S de tijo 
nut o-c;cstion:f.rio. L::?.S­
r atÓrios d~ org~~i~~ ç~o 

.. it • . 

l· t./- 0 Utiliz:iç ~o do !::ücri::l 
ac u:::uhdo d.t!r~r.te to::o 
o_prcq~sso e'! <?. i!"::·;cs~1S-. 
ç~o-~~~o. · Prog~~~a~~~ 
Curri cG.l~. 

. , . Gest~ c.> dir et~s· à1 co~~ 
nid~~o . cow os or~~r.- s::os 
e in titt:.ições i~t e :- c:!:: ·· 
sadalS ou responsa·1ei s. 

· --· ·- · - ,... . • • , ... "I • • .... 

• •• - :_.,: ___ : ..... ..:_ _ _ !_:_-:..~- • - - . ..... ______ ...:. .. ~. --· ·-· · · - ...... · - ·--·· - - .. ~ ::: 
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UTl LI 7_,';CQS'. 
F;\SSS 

1.. ~lJboraç~o dos PrQ 
jctos e êos seus 
r~~~er~:~ntcs edu­
cativos (cont.) 

4.. Execução e ~vcJ.ia~ 
ç~2 de Proje~os· d& 
.\'. çao . e o muni t a'l'~ a.. 

.... _ 

-. 

OBJETIVOS P!(SSOS EXPL10ÇllSS 

1. Por em ~.3.rcha. · ·. 
os ~rojctos: 
de açaQ e 

, . seus' urogr oi. -
.. P'3.S eC!ucati -

vos corr.;isp9I1 
tes e: ava,11a­
lo~ sist e:na.ti 
camentci. -

\ 

6. C·-i~· " '.'lCC '"'ÜS!!:os 
d~ ~~ntrol~ dos 
projetos por ~ar­
te ê.a populaç<o :1,n 
volucraf.l~ .• 

1. 1'.o bili z::i.çro . e.os 
recursos c::a.s -
tentes. pf.lr<!:. poI" 

_os· pro~etos em 
cxeCUÇE!D ' coi:r 
seus progrru::a:s 
educativos. 

/ 

2. ftvali~ç6os po~= 
P!'!nontcG o tor-. 

· nin.!!.l ·aos p:::-d·j.Q 
tos ;:i proerc.::ics 

6 .. ; .: ~~.,:"'~ :=;t· · ........ A!=? çn,,t.ro­
~;, sao fo!" 1::..$ , insti 
tucional~~Jdas ou 

, 

n;o
1 
~odia;itc ao. 

q~nls a populaç;o ln­
vc-- ··. -:-r .'.\<!~! e::: U.r;] projg 
t. · · i· i ; ·'.~for :."'\ sol.lro o 
ct' '"',. " '.~ ., .:~+· o dos oro12 • 
t~~· : o--pr~cr?.r. .. "-s, - P:l.;~. 
ver si s.; ajusta ~ 
proera~~do e suE0re 
mudanças qu~ r~c1.~ 
ta~ o alc~~cc do obj~ 
tivos 8 D8tas. · 

2o ,"Y, flV<>J.i:>r,;0 nerl"'!.,._nen­
t~ é U!J oroccsso crí 
tico cnc Ôs cxGcuto :: 
r cs df r ctos exerce~ 
sobre sun prÓoria a­
ção, · de for~~- pcr{Ódi 
e~ e sistc~~tica. ~ 
avnliaç~o Tar~i;i~l se 
f a z 30 final do ~ 
pro j i.!to confrontn.ndo· 
coi!l' suas octcs ·e objQ 
ti vos.. 

2. Co~it~s ~~~~c~~~s, 
sis tc~~~ ê~ co=:.:::i 
c~ç~o ~.:: C.::pL. 

· ~10, -!e acerco w= 
as c~~~c~~~!stic:s 
dos ~rupos e C~ Cjl 
i:-.unid:.cc. 

2o R~uniÕzs dos co~i­
tcs e~pcciais, as­
Ee:::blc:i:!.S. 
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4. E;:sec.t:.ção e .'tvclie·. -
. - .. çao d2s Pro jatos: .. ,. 

de- 1'tçao. (cont.) 

.-

OEETIVOS· 

(cont,) 

P.'\.SSOS 

.· 

·3 •• b~lise dos resu1 ' 
taàos fi~ai s do 
uro jcto co~ toda 
ã. população par~! 

. cipante-. 

CO!·:CSI'í' o:; cu· 
EXPIJC:\ÇÜSS 

2-. Ccont.) 

Os rcsult~dQS ne~ 
t P.s avaliaçoas e~ 
vc~ s~r co~u.~ic~­
dos :1. poyi\l::tç:io 
atro.v&s dos .- ·ci~­
ti~to s ciecanismo s 
âa co.ntrola~ 

\ 

·""· 

3. Difus5o escrita ot:. 
at:.diovisual sos r2 
sul~ados. !~for~es, 
Assc~bléias Ga~ai~. 
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Trrnscriç:io: 8? Circulo de Pesquisa 

Te::ia: ~Gucação 

local: s:Miguel/Sede 

Q~estiona rnento 

1. Modificação do CÕdigo 
O que representam as 5 
fiçuras no quadro? 
São as 5 situações 
diferentes (silêncio no 
grupo ). 

2. O que re-resenta o meni no 
com o senhor de idade na 
roça . Em ema situação 
do rn ~stica: a men ina 

Aí ficou em casa, nê? 
(una situação de es cola . 
Estã ap rendendo no quadro 
negro e una T.V . 

3. Co m que id ade a crian.ça 
co::ieça a aprender os 
trabalhos da roça? 

4. Você ocha que vai atrapalhar 
o crescimen t o; o Ges en vol· 
vicento do criança, ele 
vindo prã roça desde ce do? 

•· 

_,_ ... 

Início: l s: 15 
Termino: . 19: 30 

Ideias Centrais 

A criança co meça a apren der o 
trabalho da roç a a part ir de 
8 anos. 
Se o pai for agric ult or com 
5 anos, o pai es tã l eva ndo 
a cri ança pa ra ver como estã 
fazendo. 

Se o me n1no não t em ali men to 
para quebrar o Jejum tem que 
~t razar . Tr aba lha e não co me . 

_, 

·.~~:· . 

~ .:: . 
·l 

Coorden1dora: Marilane 
CbscrvadJres: Maz2-Ma ri a P~ l legrin1 

Transcrição da Fiú 

trab. l" Educa ção de Escola. Estão aprendendo na Escola. 
trab .8- Trlbalhando de machado. 
trab.l- Pl ant ando ali 
t ra b :~- . O me nino vai prã roça. A dona de casa ficou ea casa 

tr aba lhando . 

trab.l- Uma aula. Uma T.V. ou algum e o orientador 
Coo rd . - O ulti mo lã? O que que ê? 
trab .l - o ulti mo li i uma turma re unida . 

Representa I sso aqui. SÕ falta na mesa o· representante. 
tr ab. 13- O l i a mesa '. 
.t r ab . 8- fio meu entcnéer , tã no roça1o cavacan,do a roça e 

ou tro lã at r ãs, plant ando . 
Coo r d. - Aque l e menini nho que estã ajudan ·do o ,outro na roça, 

estã fazenéo o que? ~ 

tr ãba lh ador - flâo se i se estã semeando ou se t ~ sõ cia
0

r.do o 
produtos (r is os) • 

Coord .- Ela ji nasceu sabendo essa atividade ~ u se · estã sõ 
ap rend endo nio ? E daf· com a idade a ~ r1ança começa 
a apre nde r os trabalhos da roça? 

tr ab .13-. Me u filho te m 4 anos. Jã planta. 
tr ab .14- Deix ando em casa alguma coisa vai fazer. 
trab.l- Vai bu lir. Ela ê viúva. SÕ e l a e dois, ou três. 

AÍ ele jã va i plantar e eles jã vão djudar ela. 
Ela es tã ensinando de cr ian ça. Aí mA ls na frente 
vai atra palhar alguma coi s a •.. cresciaento. 

t r ab . 13- Não atr apa l ha nãc: sõ se forçar e1ui to. Item a trapa­
l ha o cresc i me nto éa cria nça nem mata ninguéc, o 
tr abalho . 

trab. 11- Tem ~u i to que vai prã r oça e ~ão te m condição de 
levar merenda, ni? · 
Se o pai tive r vaca prã éar um 1eite ... 

tr ab. 16- ~ão é só . l eite. Qunatas veze~ me le , antava de 
~~~- madru~ada prã faze r um arroz e fritar ovo pri 

mere nda. 
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Q"estionac:er.to · 

5. A criança nessa idade jã 
faz todas as atividades da 
roça ou sõ planta e colhe7 

6. ( a :en!na? Qual e a 
sl:uação dela? Aí ela 
ta~~~m cooe ça a aprender 
coe 5 anos o trabalho na 
roça7 A aprendlza9em coco 
i que vocês vêc Isso? 

7. Por que ii diferente do 
aprendizado do menino e 
da menina? 

8. o que e educaçio pri vocês7 

_,_ .. 

!dilas Centrais 

Com idade de 5 ano~ a criança 
jâ co meça a aprender com o pai 
jã plantando 

Tran~cri çio da fita 

lrab.15· Sendo r.:en ina e o pai não tendo , quem ajude , e l e 
põe ela prã trabalhar ta~bêm. 

A c;enina não faz todo o trobalhol trab.1· 
de rop que o r.:enin o fa z. 
Els so tr~b a lha no plantio e I 

Ela ~õ vai H 11 pai não tiver menino da Idade deli . 
Mcsr.:o se tiver ela fica em casa ajudando a mie. 

na·colhe1ta e leva comido n' trab. 11 · A menina 'lal deixar o almoço no roçado. Li eo c1 s1 
é sõ plantar e deixar o alr.:oço. ( ê no ter.:~o que 
não estão na escola. Quando tio na escola nio t em 
t cr:i?O porque n!o po~e ialtar a escoh pri delu r o 
al moço, ne? Ja atrapalha r:iuita cots1. 

roç a. 

A Educaç i o.não faz sõ parte sõ 
do estudo . A educação é como 
dize r.: , ve r.: do berço (Ma rluc e ) 
•vem do berço e a pessoa 
aprende t anbém mas desde que 
queira aprender (Cand!n~o) 
"Mas aprende tacbêm quem te m• 

·~.: . . 
.... 
~: 

trab.l· 

trab •. 11· 

Mas ·hi mui tos que nio ll9am que o al uno fal ta a 
aul•, te m que fazer o trabtlh o. 
Quando começa as aulas tenho que f izer toda a Jut& 
por elas .. Se a aula fosse a tarde aí t i cer to. Aí 
dava mais certo ?ra elas, 

trab.1· Na aprendlza9em d• escol a sempre a oenln• i mt1S 
Interessada. 

trab.11· (protesta) O menino todo pri es col a de canhi 

... Silêncio. 
tr ab.\3 - Eduoção cor.:o ~i: a 'senhora ê de muttos je ito ne7 

Uo meu modo de pens~r. 

Coo rd. · 
tr ab .13 · 

Como 7 
na maneira de tratJr os 
A ma neira de convívio. 
trab&lhar . De ~ualquer 
parte disso tudo. 

outros. 
De receber , ni7 De 
maneira a educação faz 

tr ab.1 ~ . Pessoa se m cducaç~o leva o nome de burro, Ignoran t e 
Jumento . 

trab.9· Sl m,les r:i entc o que você estudJr, ~õ você sabe? 
trab.13· 

trab .9· 

trab. 9· 

Mas multas vezes o sujeito estuda que n1o tem mats 
que estudarei Ignorante que não ter:i mais pri 
onde . 
D e~tudo tã servindo ,r5 ele me~mo que nem r:iesmo prã 
Hbcr ?ros outros ele sabe. 
Ju stancnte uma cara que estuáou, estudou •• • ta va 
atê bem e ~prcçado. 
Um dia cl~ tava abafado , que o negóci o num tava 
dJndo certo. 
Eu cncguei e fiz u~a brincadeira com el e. 
Ele satu na tsnorãncia. 
Tem 9enle que num sabe siquer a primei ra le t ra do 
nome dele e 54b'e trHar mundo. 
A Educação n~o e uma cDisa que sõ eQ e l e es t udar el e 
pode se jul9Jr YQa pessoa educada • 
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Qnstiona;:;enfo 

S. O que esse vir do berço? 

Jã ternos a educação de 
esc ola do be rço . O que 
mlis a ger.te aprende em 
uaa escola? 
Onde mais a gente aprende­
no trabalho com a mão. 
Isso tudo i educaçio. 
E o todo não ê? 

o saber que se aerenàe na 
escola serviu pra que, es­
se suber na vi éa de vocês? 
O que ma is a escola s·erve? 
S11ênc1o ... dificuldade 
01> resposta. 

Nosso objetivu é captar 
a percepçio de vocês como 
ê que e? 

O nosso trabalhe nessa 
fas e e saber nos entender­
~05 COMO vocês vêem isso. 
Se depois vem a devolução 
a1 então nos vacos falar 
culto. 
Agora tece que escrever 
=ui to. 

Ideias C"n tràis 

Prã nõs no sert3o serve pra cres 1 

cer um pouc o , a pr~nder a ler U:n 
pouco, escre ve r ur..a Cilrta 9rã 
um arnigo ausente daqui . 
E co mo J oio falou ta mbim quando 
temos oportunidade pegar o . car­
go de pro fesso r (Marluce) 

ir.:inscr~çii0 da Fita 

traJ . l-
traJ .9 -
trab.9-

Vi·r do harço ~ nascer com ele. 

J5 vem no sangue. 

Mas eu ni o acredito que seja, porque uma criança 
nurn pode nascer educado. 

trab.15- Mas deix a que de ser inocente não entende nada. 
Quando começa o entender alguma coisa, tã vendo 
corno e que os pais tâo cr:ando. o sangue não te~ 
nada a ve r, scJer re~peitar. saber tratar a pessoa. 
A gen~c aprende no t"abalho. 

trab.13 - Nes sa rec nião que estanos aqui, ém frente muita 
gente ni::o vo u lã que nõo vale nad3. Quer dizer e 
uma pessoa q~e não ê bem educado. Ninguém ~em nada 
pri me dar. · Eu nio vou ganhar nada, · 

t r ab. l- .Esse nunca vai gan.her.educação • 

trüb, 14- Porc;ue eles não vão ·ganhar nada com Isso ... nem 
perder. 

tnb.8-

trab . 1-

t 1·ab. 1-
t rab. 8-

iem um bocadc d~ valor. ·Pelo n:enos y3j aprendendo 
de pcqueninho, quando crescer tã jcom aquilo tudo ê 
vai servir. pro fHuro. 
Ti aprende n.do em casa com o p·a; e mãe, e depois na 
escola com o professor dele e na 1 rua também com os 
compan hei ros; 

Na mi nha opin.1ão serviu prâ assinar o nome _ dela. 
E isso mesmo. r bom que a senhora dê uma luz. 

trab.8- Quando a gente num ti podendo responder, sabe? 
(ris os) 

Caord.- Has ar ê que ti a que•tio da co ~sa . 
Vocês sabem sõ que não tem coragem de colocar. 

trab. 13- Sabe! ~ ü s õ questio de ensino pode responder certo 
o :.J na o. 1 

trab.13-
trab.13-

Coord.-

E ar ela nunca ·1 ai dizer que estã errado. 
Te r.ho cer te za (risos) 
A gente re~pondeu o que sabe. 
O saber? O saber tã certo nê? i rsso ê bom emprego. 
Um bom ~rabalho pro f uturo. 
Isso acontece aqui com o homem d3 roça.· o· menino 
de sertão. 

trab.10- . Raramente. 
trab. 1- O povo da roça quandc tem um padrinho bem li na 

·frente. 



Questionar.1ento Idéias Centrais 
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• 

irrnscrição da Fita 

trab.21- O nc gõcio ê •prender e procurar. 

Ccord.-

tra b.2 1-

trab.15-
trab.i­

trab.15-
trab.21-

Mas ele ap rende e nem liga. 
(tod os falam ao mesmo tempo) 

O Antonio Elias colocou que quem e~tuda e sabe 
aproveitar, procurar, nem sempre quem tem vontade 
consegue um en?rego. · 

Estuda mas não procura. 

Mas não é todo mu ndo que tec vontade. 
Hio quer tudo na mão. 
Qu em procura sempre acha. 

Eu jã procurava no te:npo de.rapaziada e você João 
f oi quem aprendeu r.\ais um pouqinho ar foi prã são 
Paulo e arrunou um bom emprego no ~olks mas não 
enfre ntou né7 

trab.1- Não. 
trab.24- T1nha u~ bom emprego nã não, não enfrentou voltou 

prõ caso. 
trab. 15- O sober dele serviu muito. E lã procurou e encontrou 

;nas . . . 1 
trab.21- Se ele tem enfrentado li, cont1nu~ ndo a estudar, 

você era outr·o! - · 
trab.l- /·:as, Ant on io, ficar enfrentando aquele . serviço 

direto, e o sonho era voltar prã jterra da gente. 
trab.24- O saber sõ vale prã quem enfrenta, também trabalhar 

no que num ti sostando é r.1uito c~ato, 

trab.14- tlu:n foi nem tam~ ém pelo saber del'e não porque o 
Pelé nu m sabe de coisa nenhuma e \tã la hã 10 anos. 
(todos falando ao mesmo tempo, dando exemplos 
semelhantes) fala confusa. I 

trab.13- /~Jrei em São Paulo 18 anos. Entrava lã quem tinha 
sorte .. 

trab. l­
tr~b.13-

trab.l­
trab.9-

E quem tem sorte ... 
Quem tinh a paciência. 
6 meis por uma v~ga . 

Como conhdci um que esperava 

Fui 14 vcze; na portaria dela prã r.ie empregar. 
Fui 3, t ava com o d~do pizado , tava doendo, 
larguei po r lã (risos). 

trab.13- Nio i pri quem tem "sorte, mas pri quem tem condição 
pri esperar. 
h• vcze5 f1cava a noite toda na lila, esperando; 
chegava de ma nhã, eles diziam não tem mais vaga. 
Ai, ia embora e pegava outro que tinha chegado d~ 
manhã. · 
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Transcriç~o da Fita 

trab.1- todo dia, cu ia l ã. Tu do ~ronto. 
Era r.1édico, preparanjo ficha feita prã trabalhar, 
esp<ran~o a vag a . To co di ·a eu ia lã. · 
Fa bva de casa , fallva por telefone. Uum deixava 
eu cr.tra r, aí eu dizia: Como é que é? E a vaga? 
Aí um di a surgiu a O?Ortunidade: 1 _ 
Ol he um cara me de u um cano hoje, e voce entra no 
canto. il Í co r:i ecei a trabalhar . 
Çu~ndo eu en trei e que vi a5 cond i ções porque não 
e q ual q ue r um que pode enfrentar, prã trabalhar 
numa montagem. Aí r:iais na frente uma greve violenta 
Aí , não era r:io l eza , aí tinha que er.frentar cs 
bandidos, a polícia, toda as tro?as de Sio Paulo! 
Tl nha que entrar tu do: cacetada, tiro, b?la, bo~ba 
de gãs, ess;, s coisas , aí tinha que enfrentar, 
chorar de arrep endido que tava lã .e num podia vir 
embora. Aí vamo parar. 
Ficar 28 dias ~em tãbaiã, sem gan~ar nada, passando 
fome . 

t ;ab.13- Pois na Volks , c u fiqu ei tantas vez na fila. !la ho., 
ra que chego u a vez, entresuel os docur::entos na 
m~o: Num t em mais vaga não. fu r.i o embora 200 homem 

t rab.2 1-

trab.18-

ou 300 tinha na f ila. Ago ra, tinha vaga. 300 home 
ou 600 prã um a vaga. U:na vaga! é 1sorte .ou não é1 
f. sorte. 
Eu quero diz2 r assir.:, depois que 'a pessoa entrar, 
af tinh~ que enfre nta r. lutar . 
( todos f ala"' ao r.>es::io t~"1po) confusão 

N~o e u enfrentei._ Nesses 18 anos/A que eu passei 18 
a:lOS. ê:u trabalhei 24 horas por dia, tã õqui quem 
não me deixa n:en ti r (a r:iu lher). 1Maus filhos :r.e via 
1 vez por semana. uma vez uma seraana eles ~e via, 
eu saia ;;,30 de ma nhã. Chegava i'1o. l " da noite ele 
t av a no r:iu ndo, 24 por dia eu trabalhava. 

trab.14 - O Estudo e u ac ho que sõ tem van d gern, se começar, 
ele é t ermina r o suje1~o começa a esutdar aí, v<1 
atê a 89 s érie em S. Xig uel. AÍ fica !!ª 89 série 
e prã r,ilm. Nur.i serve de nada. Foi so a Sa. lias 
serve tanto .• . 

trab.15- Mas ser~c tudo •. • 

trab.14- Serve sim, mas se terminar.· 

-:-~,· 
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trõb.13- Quando vejo esse '1Undãc de gente que fica 
dc scropregaco . Eu num sei de nada ma.s num fico. 
Te m ens~nh e.iro, inspetor de qualidade. Esse povo 
num vai enfrent<lr o pesado porque eu1 nur.i sei de 
nada e o que vier na minha frente, eiu pego. 
E~ tcn~o um gran~e estudo eu num vo~_enfrentar isso 
a.1. Na o quer enrrentar um3 construça.o •.• um 
s1rvlço parado. · 

' Fica uns 6 mes es desempregado. 
Vo cê vã nu m jornal uns 1.000 homes desempregado é 
sõ esse pessoal aí. 

ti-ati . 1- Estu do lã não"vole nada. 

Cc r d . -
trab.1-

Coord.-

trab.1-

r na escola que ~e aprende i_sso. 

A prof issã o se aptende na escola. 
No Centre. de fornação Profissional . 
~~s não aqui, não é? 
Aq ui, a propõsHo, quer.i tã aqui, aprende bordado, 
croché, costura. Aí pra mulher, pru home, pedreiro 
e let ri cist a , coisinha se :n valor. 
Mas eu chego em Sio Paulo. 
Só o estudo <!di anta~ ~jão se aprende sõ na escola. 
Se aprende no trabalho • 

trab . 10- Como o Zé seu i mão não é João? 
Quem usou a inteli gência é hoje um profissional fino. 

trab.1 0- faz e r os:dois. nê? ' · 

trab.14-

trab.18-

Coo rd.-

trab .8 -

t~ab.13-

trab.1-

Coord .-

t rab.13-

Coord .­
trab.1· 
{;oord.-

Uma hora vai a escola, na outra aj ~da os pais. 

o importante e todos dois. 
O Sr.-Luis colocou que aqui em São :liguel so tem 
o 19 grau . _Até a 3Q sé•i~ né? _ ! _ 
?or que voces achu1 que so tem ate lª 89 serie. aqui 
na Zor.a Rural e aí em Quixera'1obim, fortaleza, ter.i 
õtê fac ul dade , porque vocês acham tj ue tem diferença? 

Ai eu não sei. ' 

Tenho um filho em Qui xer amobim gan~ando u:na mixaria 
e a out r a em fortoleza. ganhando urna mixariazinha 
pra ver se faz. Porque se tivesse 

1
aqui eu não la 

botar a mi nha filha fora de casa p r a estudar • 

Ganha -para pag ar o es:udo. 
Eu ·1o u in ver te r ista :nesma pergunta, ~erguntando de 
um. ou tro jeito. Vo cês acha:n que o•·gove r no, deu::: 
mil do qera l. t em i n tere sse e:n que o ho'1em do cao:po, 
s aiba.ma i s, aprenda mais, que tenha um nível r.iel~or? 

to que ele fala. Risos. O que ele fal~ e que quer 
i sso nê? agora se nõs sabemos se ele tem interesse 
ou r.ã'o .. . 
E por que que vocês acham que 1sso acontece 

Porque falta um cabeça pra enfrentar 

Quem serã essas cabeças 
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trab·. i- E o prefeito, um ~~putaco se interes:;lasse por 
aquilo . Por que nos podia ir até jcnt~r um mutirão 
e ir qu~ ele não vai lcnr a sério. ,Agora o_ 
?rcfei tp n:!o, el e falanco fica mais ~ãcil. Soque 
ele fica prometando e não faz passa ano e ano e 
não faz nada. 

t'rab.13- O que eu vejo é que r.õis aqui, _ segundo o que eu 
ve jo, n6s n ~ o te~os nenhum representante, nem .um 
vereado;"". 

trab . l-

Coo ccL -

trab.1-

Coord.-

t rab, 9 .. 

tr ab .. 10-

trab.14-

Cocrd.­
trab .10-

Coord.-

Tem não. Tt:m nenhum representante de nada. 

Por que_é que vocês acham que a classe dos agricul­
tores nao tem nenhum representante? 

Por. q:.ie pêrecE- que não apêreceu nenhu:n interessado 
aindc. · SÕ é interessaóo na época da ~ eleição • 
Passou a eleição e.les c:squ{?ce, não sa:e nem qi.;e nõs 
e xistimo. Ili os trobolhador·da roça j:Í são 
escaudac o com isso. Jã ap~nhara:n muito. Então jã 
t12:0 va i dar tanto valor a <?1es não vai dar tanto 
cartaz na época de política. Prã nõs ' tar.obém ter 
nossa vez pra eles sentir então a ma'nei ra da 
popu'Jaçâo jâ es tão escaldcdas. Jã sofrera:n muito. 
Encão eles nãc vão ter ma is tanto apbio. Se tivesse 
um r~presentante era r.iais fãci 1. 1 

Que ii que vo ciis acham da colocação dele? Porque· 
nós :ido ter.ias r129resentilntes dos a;r1icultores 1~'? 

Porq ue somos pobce não temos força · r/ii? ?or exemplo: 
consigo me candidatar a vereador aí 1os outros 
diziam aque le ii um pb~rc lascado nuru tem nada. Num 
tin ha io rça. Eles d3o o voto prã q Jem tem mais poder 
Quer dizer ?. qcele pobr'e que jã alêr.d de ter :r.udo .•• 
se ac2bc:. 

Quer di zcr: bem na época de eleicão chega ur:i r.:on:e 
de candicato a vereador, aí ninguênq sabe r.em quem 
escolh ..? r. "Eu $OU muito bor.1 11

; 
11 Eu 1sou maravilhoso•. 

"Eu faço i ss o, faço aqui lo " , AÍ a gente diz logo: 
Bem o que a gente iez co:n ele? ai papai vota er.i 
um, eu voto em outro. João vota er.i outro, ai por 
f icar ... mui ta gente, ninguém representa o lugar. 
Só no ano passado quantos vereadores se aprescntaraci 
aqui? Sõ de um candidato sõ? 25. 

E qu antos dcqui de s.higuel? 
Nenhum. 
S.Miguel não tem ninguém aqui que possa ser 
rt!prescntate? 

1 
trab.l· As vezes um faz campanha de pou~1nha coisa. 

Al gum .•. Faz uma visitinha: olha ,vota em tal 
fa mília aí que ~ai se candidatar. Somente. 

trab, ie- 'Eu achava que aqji mes~,o er, S.Higue',l poderia surgir 
um que tivesse_capacidade que pudess! S!r candid~to 
~ ver1ador, pra poder representar, Dao e? 
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tr ab. 14 .. Mas inf ú li~rr.i?nte o que tentou nãc se de .. u bt:r.i n!o,_ 
o Zé Am~nc io foi o ver2adcr aqui , daí de 1ã pr~ ca 
nunca mais · 

trab, l- l'ils tinha q"e ter um vereador que · ficasse sô naquilo. 
O Zê Am~nc io era muito ocLrp~do. Tcr:i o ico:nêrcio, nê, 
tem as casas, tem o 9ado, tem os moraóores que ele 
tem que cuidar, ar ja num dã. 

trab, H. Ai chegava na Prefeitura nu::ia reunião eles perguntava 
o que prec~sa em São Miguel, ninguêr.i respondia. Ele 
num tava la. - (todos falarai':l ao mesmo terr.po). 

trab,l- O Distrito de Passag~m. lugar muito pequeno, ur.:a 
fazenda, ter.; 3 vereadores, tuC:o e lei to, representa 
aquele distrito. Manituba tem um deputado: hlfredo 
Machado . hÍ eles revindica aquilo e tudo é fácil. 

Coo r.d . -

trab.9 -

C~crd. -

trab.10-
trab.9-

trab.13 -

trab.1-

trab.15-

trab.1-

Coord.-

trab.8-

trab . 9-

~rab.1S .. 
tr~b.21-

Ali por natureza, tem dois funcior.ãrids que é paço, 
pe la prefe i tura o r~sto ê pogo pelo E;"tado, e asui 
os professo r es 9anham crs 22.oao,oo (rindo). La na 
~~anitt1l:a eles tem. E distrito por ser, porque o 
dcput aéo e r a de lã. Hão cresce, porqi;e el~ não vende. 
Tâ .aq ui, mas é ::1eswo que não té, Ele! não cede er.t 
oada. Entãc tudo lã ê d"le. Então lã tem 2 
funcionõrios pagos pelo Estado. E aq\ui em S.Higuel, 
eu con heço o OtaCílio, A~ âncio e o Fr~nciê: O 
Otacíl io, ele tem centra to do Estado 1e o que ele 
faz aqui! ~•da . E vigia do grupo e ~assa o dia todo 
e: n~r.. aparecê. E as profess.oras coita das; passar.i o 
d1 a quebrando . a cabeça coo: as crianças, prâ ganhar 
Cr$ 22 .000,00. Arranj am com quem? Com polítlco. E 
ele o que ii qu2 fez? prvcurou votos ! 

E di a~t~ desta situação todo que voeis estão 
colocando vocês não vêc ;,1 um dia um a~r1cultor sendo 
vereador, aqui de :i.Migucl? 

Mu i t o di fÍcil. 

Por que? 
Pri mei ro ningué m quer se m2 ter. 

Fal tõ. corasem 
Falta corage.n e o saber, ta111bem. 
Tinha que ser um vereador de f.ora que representasse 
S. Miguel 
Ou sendo daq ui me$rr:O t1 vesse uma ir.strução qualquPr 

E o Zê Amânci~ podia né? 
l·!Js uma pessoa de fora ia entender os pro!>lemas õqui 
de S.Miguel. o Zê Amânc io enquanto comerciante ele 
iria entender o problema do agricultor? 

Ele jâ õ agricultor. 
Ele jã foi pobre. Tem alguma coisil hoje, mas ele jã 
foi pobre. · 
Se ele tivesse a boa vontade era muito fâcil. 
Se ele tem enfrentado aí tinha melhorado. Mas ele sõ 
quis um ano. 

.• . 

.. 
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9. Qu~nto te~po vocé acha que 
s eu filho p recisa passa r 
r.a esco la pô r a aprende r? 
Dian te di sto t udo o que 
vocés jã coloc ar ac . 

I déias Centrais 

01 

Transcrição da fit a 

tra~.14 - º E"qu~ naquela época o ve re ador não gan na n um 
ci:nt~vo. 

t rab . 1-. E r.i ai s fácil um a C: t:: você s se=r t: ma vereadora (risos. 
co;r.cn t ãr i o; ). 
M.adc le na t e: r.i uma ve: rea éora, mas olhe t ora o 
P1~ e fe i t o Hl va ro Ca r!_Hd ro, ;:>rcõ:leteu conjunto pra 
to ca r na ent r e ga de ce r t ificado do ano passado . 
Entã o el e s di s sera" pro s professore s da~ui. Olha 
e u do u o comj un t o se 1·ocê s votarem nesse vereador. 
Af ji ob ri go u . Er a a ssl ~ tinha que votar pra ele 
ser e l e i to pro con junto tocar na festa . AÍ tamb~m 
j ~ ~ de mais n ~? ~que o vot' a gente da a que ~ quer, 
não ~ ob r igado. 

tr ab. 10- . Por que e las gan har ag , se ela~ nio t i vesse m votado, 
ne;;i ti nha vindo o conjunto, e o que que elas tinham 
g~nhado? Na da . Fi zeram mui to bem. ' 

t r ab. 1- Po r e l e s disse r ag: se ela ganhar récebe, se não 
gan h.; r nã o te m .. 

tr ab. 10- Sõ s anha o qu2 ganha na hora . 
tr~b .1- Os ho mens a l tos aqui da nossa cida de ê ass1~, sõ 

ob rig an do , co::io o Pre fei t o, o A.c., 1só obrigando. 
t rab .1 3- Pa zs a atê 15 ano s não faz o tercei ró ano. 
tr ab . 20 - Pra se fo r r:i a r tem que passar 20 anos. 

Coord. - Voe~ ach3 q ue pre cis a ccs te t er.i po t f éa ~ra se formar? 
tr ab . 2i - Começ ando éaqu i p reci s a, agora co m.; çando da cidade 

nô? e mais eleva co, m<:s daqui é mu'ito atrazado. 
Eu c o~h e cl ó um que pa s sou 3 anos na( escola, ai chegou 
em ca.s a ~ o pai mJ:ndo u faz er um a , asora puxa a 
perna do a, e a1 ele di ss e : "OnCê' é que e u p·uxo?· 
( ~i so s) ! 
Ai faze r o que? U:::a e sco l a de ago f a er.i diante vai 

t r ab. l -

ser o que: uma cnx a. Gi!., ·um a f o1ce . ! . 

trõb . le- Aq ui , na nossa r2 giã o , as pesso as s~~ nt e m dificuldade, 
ma s as ve ze s ai nda c ons~g uer.i fazer a aa. aq ui . f!as 

1 · 

a i cepo i s do Ba. pro nto . 'l a:oos pr a roça , ou não teci 
ra ãi ! cond i - ão . ;; í· a maio ria vai é '.pra ro ç a. Quer 
di ze r q ue a qu ~1 e estuco f icou qua s., perdido. Eu 
conheço mu1 tos r apé zes aq u! r.o S. Mi guel qu~ te!':'I o 
89 • mu i tGS r:lOÇêS , Gf f i ce:n · SÔ er.t C;)Sa 1 OS r a;>aze s 
va o pr a roç a. Eu f ui u:;; a pessoa q ue se:::? r e tivg 
mui t a vo nt ã c! e d ~ e: stu c! ~ r. mas n3o ti ve conCiçC2s, 
me u pai , n ~ o v~wo s pra ro ça, não sei o que. Ai eu 
não s~~ i a ée nad a . Tuco be m, con c ~rdei. Porque eu 
fiz a J a . sé ri e, ai eu vi que perd i tudo na ·1i~a. 
Mils t ain bé;!l eu ve jo e s se s outros aqui de S.Mi gi.;el, 
q u ~ nfo t .:,:n condiçõ es de ir pra cidade . 1ião tinha 
condi·çÕ es de continu ar os estudos, pronto. As 
co nd i çõe s de um ou e não sabe ê a Qesma do outro GUe 
f ez a 8a . e não cJ nsegu1u nada· e af ficou na roça . 
e continua na mesm a. · 



• 

. • 
« 
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10. Tã ge r.te. Ess a, ess a 
es co l a es t ã s upr i ndo as 
n ~ c e s s i da C es do es tu dan t e . 
Cern o voeis estio col ocan do, 
e s t"d am at~ a Ba. si r1 e , e 
de?O i s va i tr ab llh a r no 
roçado. Então ' vo cês achar.i 
GUe a escola estã en sinando 
o que deve ria estudar pro 
Hlho·do agricultor 

..... _ ... 
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Tr ans cri ção da fi til 

t rab.1 3· . Um pede t e r co ndiçõe s mas 10, 12 ni o tem . 

trab . 18.- A f a l ta que cu s i nt o é q ue se aqui tivesse u:::a 
esco l a a nol te, aí s i m rnu; ta gen t e tllnha chance de 
estuca r . Mu i tos rapaz e s ter:i condiç õ'es mas o 
t rabalho ni o de i xa. 

tr àb . 11- Se fo r t ra balh ar e es tu d>r, trabalha bem pouqlnho. 
O me u :nenino quando t r~ba lh a va co::i o pa i dele, o 
mais que el e tra ba l hava era 2 horas no roçado. 
Po rque s e e r oça f os se no beiço de cas a, mas não fica 
l on9e ~ma ho ra pra cheg ar lã e 1 hor a pra voltar. 

' trab.5- As vez estu dando a uito a1nda perd e mais . Eu tenho 
um pr i mo que t e;:; um f ilho com 16 anos e cisse ao pai 
q ue não queri a s êbe r de roçafo, ou~ pai r;; ar.dou 
es t uda r, foi prã Senldor, es tudou na Pacatub a . a 
do nde r.i or av a os tios de le, fez os e studos cales nunca 
teve s o r te de pe gar u::i emprego . . Aí1 '/Ol tou e não 
ajuêo u r.i a is o pai. O pa1 gastou ui'\ a~s u rdo . 

t rab . 11- Ta,,~ém nEo ap re nccu a t ra ba l har na roça. C::: ra~az 
com Je anos q ~e va i pro sul jã tc ::i trab ~ lhado no 
ropdo e aí l ã pass a 10 anos, quando ch•9• vel do1s 

- dias no rc ç ado e f l ca lo ; o com as r.iãos cheias de 
calo e aí n;io q ue ~ ma is sabu de roça. SÕ traoalha 
na roç a quem t en s ang ue no olho. 

trab.l - Eu t raba l ho po rque t enho que cor.i e r .· 

trab.11-

tr'a b.)3-

trab. 18-

Coord. -

trab. 10-

Coord.­

trab.1 8-

t r ab .1-

E um serviço pesado . O s erv1ço mails man s o da 
agri cul ~u ra e a plan ta e colher, s a , mas esse 
ne9õcio cc li mpa r, brocar, orranca 11 toco, sõ vai 
quem tem sa ngue no olho . Eu sou n; ~lher mais conheço 
esse serv1 ço de r oça. I 
Eu sou mui t o cont ra, s abe de uma coi s a, eu conheço 
ge~tc , co nhe ci gente em S ~o Paulo, /no di go t·odo 
mundo, e1e traba l hava nur.ia obra j unto cc ~ igo. eles 
ped i a a con t a e d e~o r av a 5, 6 di as pra receter as 
contas e e l e f i cav a ess e te mpo pas s·ando tijolo e 
sabão nas mãos p·ra ti ra r os calos prã chegar aqui e 
di zer que tr aba l ha va em e scr1tÕr!o. Aí chegou aqui 
o prime iro serviço que ele faz ja faz calo. 

Eu· acho q ue t5 l ega l do meu ponto de vista não faita 
nada agora , t ã f altando ê uma escola a noite. 
Mas o que eles apr e n ~zm dentro dessas quatro paredes 
serve par a a vi da ali fora dessas 4 paredes? 

Se r ve . 
Se r ve pr a tudo? 
Cl a ro que se rve. Pelo menos pra se representar u~a 
pess oa. El e te m forma tur a , quem e studa aqui eles 
f i c~m com um pouco de fo rmatura. Quem es~u~a sobe 
cm p.ou co ma is. 

O e s t ~ c o dãqul é d1ferente do de Qu1xer ar.io!lfm. O da­
q ui e ma is di tíc i l e le s acha:ii q ue aprenceci r.:ais •. Teci' 
mui tos aí de fo ra q~<!. r-rocura111 S . ~1gue1. S. Sento, · 
San t a iz ~ ) el, Vár zea do Melo, essa redondez11 tod11. 
procu ram S,:-11guel. 

• 
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Questlonat:J~nto 

11. O que ê ser uma boa 
professora? 

.-
!dêjas Centrois 1 Trar.scriç~o da Fita 

Coord.- E~sas pessoas que estuderam até a 8a; serie e que 
hoje estjo no r o; ado, O que i que val•u para ela 
ter passado 8 anos na escol a. Ela apren~eu a 
trab a lh~r_r.:elhor, ela asti produzindo rats, ela sabe 
todas H epocas de pl ant1o de colhei ta" aqui 01 
es cola? 

trab.18- Bo io, aí cu Jcho que não nê? Ele aprendeu como 
qualquer estu(,ante da c1dade, como em 'qualquer locali 
dade, ele aprendeu, a se dirigir r.telhor e sabe se 
r~prcsentar, sobe ler e escrever. Agora a aula pra 
agricultura não serve . 

. i t;·ab.H- A vi da do ompo a gente aprende lã no campo mesmo, 
trab a l h a~do. 

Uma boa professora ê ser mestre, ser :mãe, ter m!lhões 
de filhos e não ter nenhu!:J . 1 

trab .·1-

trab.14- A boa pro fessora quem fazê o aluno: 

trab.1- Eu ac ho que u:na . erofessr,ra ter.i que te'r interesse por 
c:iquil o que cic t e fu2~rico. Ela tã ~studendo, ti 
a1fabat12<lndo, ela tii ens1nendo 4qullo que eh 
ap rendeu, pcã queles que nfo sabem, tem que ter 
tari !!l :ii:i me smo . . 

trab.11- Nas e scola~ de hoje o n:enino sõ apr~~ de se tiver 
i nt e ress e . lia an t igu i dade o menino aprendia éapressa 
porque a prof~ssora ens1nava soletri.:odo e hoje ensina 
puxando, entio o ~~nino tem Gue d~c ~rar·na cabeça e 
na aot iguic ade o menino não dava deoorado dava a ll-­
çâ o solet~cndo. Hoje estão ensinando por cima ne? 
O me nino pra aprender bote ter:ipo se lo menino tiver 
i n te ce s se ~ _ 

1 
trab.11- A bo a rpor e s s ora tambc m ter.i que conversar com os alu, 

nos . DE:vc ensinar co ~ o eles devem conviver 2~ casa, 
convi ver com os amigos fora, na classe. A boa 
professora não ê aGcela ~õ escreve ~ ã no quadro nio. 

trab . 3- M•s s5 des envolve mesEo se a mãe aiuda porque 
s empre é a mãe que a-tende mais. 

trab.11- Mas t em muitas r:,ães que não sabem a letra do a, o 
me nino chega da eicola, a mie não sabe, mas explica. 

trab.13- . Agora eu digo pros filhos estudem dra voc~s ~io serem 
que! r:.:m eu . 

Coord.- Qual é melhor a escola da antiguldâde ou a escola de 
ho j e? 

~rab.11- Da antisuidade. 
trab.13- Da de hoje. 

trab.11-

t.rab. 1 • 
trab.11-

Cooi·d.­
trab.S-

A de hoje tã tudo fãc11, não tem castigo. 
Agor.a pra aprender a melhor foi a 

1
da antiguidade. 

E prã •?render era antiguidade era celhor porque ti­
nha castigo e o menino não fazia o que. queria. • 

Castigo resolve? 
Resolve porque o aluno crlA medo. 
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Tronscri~io da fi •< 
trab,16- ~a minha opinlio esse ensino de ho je E bem ~el~c r, 

p~rqJe de ~n:ie1 ro ess~ nes5cio de ca st iso enslr.a as 
pcssots i serem u~ po~'º duro co~ as outrts ~~ss~ as . 
Por~ue a peHoo pegava uquela pe r ·1ersl~•C::e co::i e le , 
el~ nem 1 iSHa de fHe r , judiar con ou t r a ~ess~ a. 
Hoj e a profcaora ensina pelo direi to , ensina a 
pessod a ser bacana 1090 d~ c r iança , e la não é 
juditda nJ da. aquele exemplo que ele recebe ê co m 
palavrAs, con exer.plo, cu acho aa i s ba can a pro de 
hoje. En~lnd a ~cssoa a f icar ma is educada , ~ u 1cho . 

~rab.13 - E eu acho que ê como o rapaz falo u :iesao, a pe dra 
(castigo) não fazia parte da e du caç ão. 

tra.~.Zl- E não , iazla pHtc da l sno r incl a . 
Coord. - E naquela época tinha as 111esmas fa c11idades ,que tea 

h~je7 

trab . 19 -

Coo rcl. -

trab.1 1-

trab.1-
Coord. -

tr ab. 10-

trab.6-

Coo rcl. -

trab .6-
trab.1-

trab.6-

trab. l -

l trab . 13-
Coord. -
trab.13-
Coord . -

trab.13 -

Coo rd. -
trJb.13 -

trab. 18-

Tinha n~o senhora. 

'/ocês c onh~ cea mui t 
ainda nio sa~e ler 

T•r.i é mui •os, Bse 
que não sabe nem a 
llc ZO a . : . 

gen t e a.qu l na comunid ade que 
ne., escreve r . 

pessoa l cuis veltoo, t em e mui to 
letra do a. 

'ocis ji n~ f•laram co~o § l aeortJn t e s aber l ~ r e 
escreve r, e o porque urben ja d1ssc r am , que e ~ara 
se co::1 ur.i car, pra escrever. E o que vocês achar.>, 
dos cursos C::e Alfa~etização do ~OB?.AL7 do s cursos ••• 
Ninguim daqui estudou air.da no ~OBRAL7 

Mui ~a gcn te. 
Cu estudei 111as foi pouco te mpo, as s ino me u noae mas 
nfo sei ler , não aprenC::i . 

Por_que, o que foi que acon t eçeu , ftchou a tu rm a ou 
vocc saiu? 

N3o cu estudei o tempo to do . 
foi fa l u de interesse. 
Eu assino ne u no~e mas não sei que letra ê , m1lç eu 
faço !'leu nome. 
Prã aprcn~er primeiro t cn que apre nder as letras p ra 
depois escre·1er o none . 

Eu ta ~bc"' estudei. 
Estucou no MQBR~L t a~bê~7 

Estudei mas foi cr.; S.Paulo. 
Alfabetiz:ção? O que o senhor achQU do MOBRAL? 

Eu cchci mui to 1i::p or t ante . 
O senhor aprendeu a ler e a escre v~ r? 

O que cu apren di f oi no MOBRAL . 



.. 

• 

• 

Que s ti on ar.ie n to 

12. O que que precisaria mudar 
n•s classes ~o HOBRhL, 
para o aluno realmente 
aprender, não a desenhar 
o no~e. ma~ aprender -a 
ler e escrever? 

ldi't ~~ Çe.n tni ~ 
·, 

Tra nscriçâo d <. Fit a l 

trab . 18- ~ ~ ond e nõs mo r ava tinha o noaRt.L. Tinha :::ui ta 
gen t e que r1 0 c o:::~ç o foi. agora qusn<fo pas!;ava ut:i 
:-.ês , d o 1 ~ rr.cst!s . e co1s a ia ficando nac:; ·~i?la retina 
di fícil p ra . que1e ? c; ss oal. iião eu não v~~. não vou, 
i a aque l e pes s oa l <'lais novo ficava :i

1
aguncando, 

profcs ~o ri nh~ 11ov a , e f ictva naquele neg5cio e 
a.: a:iou f i ndcu cm nada , ficou 4, f1 cou 3 e aca!>ou 
em nad a. ;.. prvfe s s ora ens1nou Ur.\ an:> e waio, . 
pas sava semn a ser;1 have r aula, hgo qa teve, parece, 
q ue dua s pe s soas das 22 que matrf cu \ou-~e un~ 2 
ap rende r am assin a r o nor:ie, aprenderac nao, so a 
d e ~en ha r o no me. 

Coo ; d. - E o res ta n t e ? 

tr ab.+ e- E o r e st an te não aprendeu na.da. 

Coo rd . - Nem o no r.ie? 

tr ab .1 8- E do que ap re nde ram õ ~esenhar o no<le agradecem 
muit o , po 1·que , t e r.i de les cor.i 56 anoS. que tirou 
do c u "! en~o ai nda. 1 fazia ne~Õcl_o no bane~. tirava 
c:n p rdt l M e : ~ ri dc c~u e prorllisHh CO~ • 
f aci li dade que tir.ha. 

Coo r d .-

trab .6 -

Coord .-

t rab.õ -

Coor d-

t r ab, 10 -

Coc r d.-

tra!l .5 -

O que v o c~s acha m, voâ que sõ sabe desenhar o nome, 
você nã o acha isso perigoso não7 

Não. 
Se e u te de r q"ualquer ?apel você as,sina. 

Ass in o , ser.i le r. 
Sem ler ? Se e u te der um papel pedindo a tua casa, 
vo cê we d ~ ndo a sua casa, você assilna nu~a boa? 
(ri s os ) 
As s i na porque r. âo s ab.: l e r, não sabe o que significa. 

E "'e lhor voc ê não saber nada do qu~ sõ desenhar o 
nome . l 
Via s p rã ele não te m proble ma porque ele não ter:i casa. 
( r1 s os ) 

trab.13- De pe nd .: do es forço de por si mcsr;io 'q~e ele aprende. 

trab-1 8- Eu acho que dep en de de cada pessoa
1ê por•ue esse 

pe s soa l r.-.a is anti go e l e s acha:n ~ui lo di f1ci1, ur.la 
pro fesso ra , para l, 2 e até 3 se~~nts, ensinar.do a 
le t r a .do a , do ~ e do e, então es! ~ S pessoas acham 
ch ato e s se neg õcio e perde .a paciencia e ar vai 
deixa ndo de pa re c.:r a aula. Eu acho que Isso ar é 
individu al, f alta é .força. Eu acho que a professora 
que l eg al que sejc, mas eles enjoail daquela rotina 
to~o di L Eu j"ã vivi !i1U1to, eu at~ hoje jã pas~i 
se!ll ler. 



Ouestl onac:en to l d~hs Ccn:rals 

" 

Tra n$cric5o d íl F itA 

t n b. 13- A. for r;.1 ct t vont.1J., Í JZ tudu, por que cu ;vi i s so, ·um 
Vt ~ ~ h \fl/;() Cf)I:: 1 0 7 ,\l\U 'i <:~l\11:o u no l~Oílíl·\ L. 
(i11 .1 11 tlli 1: 11 t! l' J c r,. 11 1 ~ J í u l p 1·J C \C~ IJ ll11~ ~ v ~ 1 cs . ma s 
nui: 1: ,, l11n·L· 11dl n ., d,1 , 1p1;, r.d tJ tl11· ') 11 ('1i ,,.:n 5 .1'.\ ulu foi 
qur: cu f ui ~ .1t1 tr fll"J tpH: ~t:r'liJ a l!!i.tu do . :·k u 1 r r.t cio 
ar .-u in ou sc r"t~ç o na fi rir. .l q:ic eu t rJ L J l h ~v .l e cu 
t rab~lh ci o ~i~ tod inho . 11u 3nd o foi de t a r de o ho n en 
me c hamou prd mira faze r a f i chJ e eu d~ sse : cu na a sei 
a s sin,; r ~c rn ::ieu no.me . Então pronto. Fi quei 60 d i as 
dcsemp re gado, _s e,:i arruma. r ou tr o am pr eg'o , al f o i. que 
uma senho ra. 1 a ffi e cn s i nau, c om uma sem1ina eu a ;J r e ndi, 
rnü i ~ a i não cons eg ui a r r uma r ec: ~r e go n"e sses 60 dias, 
en : ao t i ve que faz 2r esse esf orç o . 
Entã o i cqmo e l e di z. ni? C~rn ~ s forço ~ 9e nt ! 
con s eg ue .. . un pouq u1r. ho , nao e todo mun do nao. 
por que o s i s t ema não opo r t uni za que t odo mundo chegue 
1 ã né ? · .. · 

( f ic ou co m defeit o ~a grava ção 

Vai tu de nov o 1-:0ô R ~L aq d ni?... Q~~m voc ê s 
prefe riam pr a da r . aul • do M06RAL, hom~m ou mulh e r? 

Ho:11em , ho rnc rn de i dade, mai s ou menos, tque tenh ~ voz 
t>oa , Gl Sf! r ve . 
H oL.er:~. Exato. 

55 vem moça ?ra aula s e tem um ve lho : nsina ndo ou ua 
r apaz , s e f or ;ira estu ca r :nas s en do ela não vec.:. E· 
se fcr uu. a mocü ou u~ r2 pa2 novo tem 9ente que não 
vem es tu da r s6 vem a t r apal har. 

- 1 Eu ja ou viu is so i nclusive s e for uma r,coça bonita eu 
vo u l ã na au l a (risos ) j 
E i ss o ai mesmo . Eu pe l o meno s, se vier o ~OS R~L se 
t i ve .- hom em de iéad e e se urn a mo cinh a tnova pra 
cnsi na r a !JC:nte não vem . t 
A moça tã en si nando e tem um velho ela não vai ligar 
pr i ~u e l e velh o, va i l igar pro r apaz •. 
Eu pr e f i ro que venha um hom em de ida de, de uns 30 anos 
de idade . 
Uma moça ma is ve l ha .. . 
Ma s se ~ moça f or boni t a i como diz a( Dona Ma ril a ne , 
u::1 rêp az nu ·10 não ver.t mais um rapaz v)elho ver.t a t raz 
da moç a velha e aqui tE m um bocado de. rapaz ve lho 
(ri SOS) 

O J oã o ê qu e es t ã s e cand i datando co r..o Alfa betizador. 

O J oão dã ce rto . 
Ai ~J certo ' J oi o i u:11 homem c a sado ~ eu acr edito que 
não vem mop atraí de um sen hor (ri s o~ ) 
Vou vo t ar no J oio e e l e vai ganh ar . 
Então ol he: dc;:i ingo ii s 5 hora s ·nÕ s va;:i os faz er u:oa 
r eunião a li na Ioreja, e varn os apro véitando esta 
o p ortuni~ade pará co nvidar vocês to d9s. Serã quando 
iremos di vulga r t odo; os PrograDas · do MOBRAL que vai 
aco nt ec.er aq u i c s ~e ano. _ 
Bom ge nt e a s minhas pe rsuntas ja aca baraa ••• 
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AN~LISE DO CIRCULO DE PESQUISA "EDUCAÇAO " 

Elementos Empíricos 

"deixando em · casa alguma coisa vai fazer" Vat bulir". 

Educação - Como aprendizagem adquirida com os pais e com o 
trabalho: "Mais eu não acredito que seja, porque uma criança 
não pode nascer educada", 

Reconhecimento do valor da educação: "Tem um bocado de valor, 
pelo menos vai aprendendo de pequenininho, Entªo quando crescer 
tã com aquilo tudo e vai servir para o futuro". 

Educação na escola: "Prã nõs do sertão serve para crescer um 
pouc~, aprender a ler um pouco, escrever uma carta prã um amigo 
ausente e tambim quando temos oportunidade de pegar um emprego 
de professor". 

Valor do saber para adquirir emprego: 
"O saber? O saber tã certo, ni? Isso e bom emprego e um bom 
trabalho para o futuro". 
"O povo da roça quando tem um padrinho bem lã na frente ... " 
"O negõcio e aprender e procurar, mas ele aprende e nem liga". 
"Eu jã procurava no tempo de rapaziada e você João foi quem 
aprendeu mais um pouquinho. Ai fo·i pâra São Pau1o e arrumou um 
bom emprego na Volks, mas não enfrentou, nê?" 

Escolarização relacionada ã Profissionalização: 
"Mas infelizmente o que tentou não se deu bem não. O Zê Amâncio 
foi vereador aqui, dai de lã prã cã nunca mais" .. 
"Mas que tinha que ter um vereador que ficasse sõ naquilo. O Zê 
Amâncio era muito ocupado. Tem o comércio, tem as coisas, tem o 
gado, tem os noradores que ele tem qu~ cuidar. Ai jã num dã". 

L 
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Na questão do voto: 
"Madalena tem uma vereadora, mas olhe, o Prefeito prometeu o . . 
conjunto para tocar na entrega de certificado do ano passado, 
Então eles disseram pros professores daqui: "Olha, eu dou o 
conjunto se voc~s votarem nessa vereadora", Ai jã obrigou! 

02 

Era asstm. · Tinha que votar prã ela ser eleita, pro conjunto tocar 
na festa. Ai tambêm jã é demais nê? Que o voto a gente dã a quem 
quer, nao ê obrgiado." 

Valor do tempo da escolarização: 
"As condiç6es de um que não sabe ê a mesma do outro que fez a Ba. 
série e não conseguiu nada e ai ficou na roça e continua mesma". 

Serventia da escolarização: 
"Ele aprendeu como qualquer estudante da cidade, como em qualquer 
localidade. Ele aprendeu a se dirigir melhor e saber se 
apresentar. Saber ler e escrever, agora a aula pra agricultura 
não serve". 
"A vida do campo a gente aprende ê sõ no cam po mesmo." 

Visoes diferenciadas de escola no tempo: 
"Nas escolas de hoje o menino sõ aprende se tiver interesse, 
Na antigUidade o menino aprendia depressa porque a professora 
ensinava soletrando e hoje ensina puxando, então o menino tem que 
decorar na cabeça, na antigUidade o menino não dava decorado, dava 
a lição soletrando. Hoje estão ensinando por cima. O menino prã 
aprender bote tempo . Se -o menino tiver inte r esse ... " 
"Na minha opinião esse ensino de hoje ê bem melhor, porque de 
primeiro, esse negÕcio de castigo ensina as pessoas a serem duras 
com a~ outras pessoas. Porque a pessoa pegava aquela perversidade 
com e ele e ele num ligava de fazer, judiar com outra pessoa. 
Hoje a professora ensina pelo direito, ~nsina a pessoa ser bacana, 
ela não ê judiada em nada. Aquele exemplo que ele recebe ê por 
palavra. Com exemplo eu acho mais bacana pro de hoje. Ensina a 
ser mais educada, eu acho". 

L 
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Percepções sobre o PAf,; 

"Eu estude1, mais fot pouco tempo, Ass1no meu nome, ma1s nio sei 
ler", "O que eu aprendi foi no MOBRAL". "Prã aprender prime1 ro 
tem que aprender as letras", "Os que aprenderam a desenhar o nome 
agradecem muito, porque tem deles com 56 anos que tirou 
documentos ainda, fazia negôcio no banco, t1rava empréstimo e 
agradeceu a professora com a facilidade que tinha". 

Para alfabetização acontecer: 

"Depende do esforço de por si mesmo que ele aprende", ",,, Eu 
acho que a professora por legal que seja, mas eles enjoam daquela 
rotina todo dia". 
"Eu jã vivi muito e até hoje passei sem ler". 

~.....__/ 

MP /11 17,07,85, 

.l 
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Prezados Leitore s 

Foi na dccaaa ac GC1 a 6S , ep oca em que o inverno no tioro e:c:, •. c t • 

1n a i s com pen s ã v e l , os p a i s n d o s o l ta v a Ili se u s f i l h os p a r él e :.. tu d a r 1 '' 

porque t inham gan~ncia pela produção aas rocas. Eu tinha que 

trabalhar na roca, ou na lu ta com os anim ai s. Um dia resolvi 

e s t u d a r n u 1:1 a e s c o l éJ o 11 d e a l e i e 1· a d a s m a i s s e v e r a s , q u e e z i q i : 

muito do alun o . 

Tive apoio da minh a m~e ma is e ra co ntr a a vontade de meu pai. 

C o in e c e i a e s t u d a 1· , a p r o f e s s o 1· a e r a Õ t i m a , s o q u e m n a o p 1· e º· e il v : 

era . eu, porque era rauito atrevido, e respondia a el a , sem raza o. 

/1 os pouco s fui r.1e d e ci i cana o e apre n d i l o g o o n e c e s sã ri o par a a g r a d il :· 

a pro fes sora e aos colega s que eram bons . l·le u p a i r e sol v ·~ u t i ;·<o .-

da escola porqu e era mais importante para ela a roca ond e eu n~o 

tinh a direito a nada, a nã o se r o alm oç o e a j an ta. Resolvi õ 

estuaar, mes 1'i O contra a vontude ciele que ai nd a pi11·a completar a 

minhél sort e meus irmãos me jo gavam co ntra a escola e davam forca 

para ele nào deixar eu estudar porque eu era preguiçoso. 

A so lução foi declarad a , e u nã o ia mais pai· a a escola. 

Um dia de segunda-feira fui para a roça trist e , sabendo que aquele 

dia eu não ia mais par a a escola. Então resolvi fugii· da ro ça 

para a escola. Isso foi fatal, ã tarde, porque paguei a troco de 

chicote. No . dia seguinte repeti a dose, tornei a ir ã escola, ã 
tarde yanhei de trof~u uma surra. 

Mas o velho aos poucos foi se acostumando e me liberou para que eu 

fosse para a escola. Ganhei a parad~. e aos poucos fiquei famoso, 

porque era tempo de festas aqui em São Miguel e na ~poca eu disse 

um discurso para o Deputado Mauro Benevides. Todos meus colegas 

acharam que eu era corajoso, porque eu tinha dito o discurso para 

o Deputado. 
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Depois a professora foi embora e a escola fechou suas portas por 

falta de alguêm que substituísse. Mas valeu, porque fiquei 

experiente e adotado como aluno inteligente e corajoso, pela minha 

fê e dedicac~o que tive. 

Sabe quem foi esta vltima ? 

Foi João Oliveira Barbosa, hoje alfabetizador do PAF. 

Sou dedicado â profissâo porque meu objetivo ê ensinar a quem nàc. 

teve a oportunidade nas êpocas produtivas. 

l 5/06/ 8 5 

/yr. 020785 
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INFORMAÇÕES I PARECERES I 
DESPACHOS 

N: ____ _ 

FL: 02 DE __ _ 

Secretãrio de Educação. A redução (pequena) nos recursos foi tudo o que 

se pôde fazer em um compromisso firmado para quase l ano antes, a fim 

de atender'30.000 crianças. Evidentemente que, tanto temoo depois. o 

recurso que atenderia 30.000 não seria mais suficiente, mas a responsa­

bilidade cabia ã Secretaria que não remeteu/não· fez o orojeto necessã­

rio e, quando o fez, teve de ser todo reformulado devido~ sua inconsis-

tência. 

Sabe-se, inclusive, que uma segunda parcela do convênio nem havia sido 

utilizada pela SEC, o que fez com que o banco a devolvesse ao MOBRAL . 

São tantas as irregularidades da Secretaria em relação a este trabàlho 

e tantas inverdades entre o pronunci~mento do pr5prio Secretãrio e as 

têcnicas do GECIN que consideramos impois Tvel continuar qualquer açao 

semjantes, uma tomada de posição por parte da Coordenação.Agravante 

aquijo fato de estar o trabalho todo orientado oara crianças com uma 

perspectiva de c~relação serie-idade, o que não ocorre, .utiljzando-se 

um material didãtico absolutamente inadequad~, a despeito de todo o pa­

recer têcnico contrãrio a ele. 

Para o prosseguimento de qualquer açao, sugere-se: 

a) exig-lr da Coordenação posição~ quanto ao projeto. Isto signifi­

ca excluir os medos, os compromissos polTticos, os cuidados exçessivos; 

b) ida a Salvador para discussão seria com o Secretãrio, equipe da SEC 

e Coordenação para estabelecer novas bases de trabalho. 

Á~~~/ 
""T"~, .. \/A 

fp{,{.. \_~~- -~. 11/;/?l/J-fi 
l..l!!St.'.(!_,..:~ ~ d.W--:~~ ~C'Ú. ('.) ~'-~ 1 

. o-0 ~~V~ D ~~ ~·~ · 
\l 

~ - -D'?/Dq(ff J-
__ ·. -_----~ 

An!".lnlo M'.igRlh5os M:irtlns 
Chc:c-Ac!junto DEOPE 
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Inicialmente, consfderamos queap:rimeira anãlise deste material deve ser 

feita pela prÕpria Coordenação que, se não esteve diretamente envolvida 
~----,...,.._~~~~~~-:---~~--:---:~ 

no trabalho, deveria ter estado. E de competência da Coordenação acampa-

nhar e opinar crítica e tecnicamente em um trabalho desenvolvido em ã-

rea de sua jurisprudência. 

Portanto, sugerimos encaminhamento deste processo ã COORD, de volta,para 

que o analise e se posicione. 

De nossa part~, do que conhe cemos o projeto - que nao e pouco mas, 

certamente menos do que a prõpria Coordenação - temos vã rias observações 

a fazer: 

a) incoerência entre o relatõrio e o of 'í cio que o encaminha. Ex:l .. ore­

latõrio ciia o início das atividades (incluindo com o professor) a par~ 

tir de março, coisa que o ofício diz não ter acontecido antes de julho 

("incÍuindo o preparo do professor"). 

2. O relatõrio não aponta a data de início das aulas e em nenhum momento 

aponta o trabalho metodolÕgico e os resultados da atividade. 

O oflcio, por sua vez, fala em ·5.043 alunos"em processo de alfabetização" 

no 2Q§"e, no 4Q §, se refere aos m ~smos alunos "com aproveitamento satis­

fatõri 011. Alêm disso, cita os restantes 4.513 como tendo sido prejudica­

dos - em sua evasão e aprendizagem insatisfatõria e por isso ingressados 

no Sistema - pela "demora nas negociações entre as partes". Não sabemos 

a que isto se refere. 

O relatõrio, por sua vez, informa o atendimento· de 10.000 alunos, em nu­

meras redondos lpãg. _1-_não numerada). 

b) Como se não bastassem estes aspectos, em nossa negociação com a SEC, 

e cont9to posterior com o Secretãrio de Educação em novembro, em Brasí­

lia, soubemos gue o prOte-to ia "mal mujto mal" conforme suas prÕprjas 
' 

palavras, acrescentando · que "nada aconteceu". O gue se sabia era gue não 

se ~e~rutara ~ma sõ criança a mais oara as salas-de-aula, fazendo valer, 

para efeito de conseguir os recursos, as que jã estavam em classe. Ocor­

re que o recurso e o compromisso ;ã hayj~m sjdo estabelecidos antes. 

quando d~ negociação do Plano Estadual de Educação, oelo DEPLA, com o 

.. 

• 

• . 
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Realiizamos a anãlise -do material, o qual solicitamos seja remetido 

Divisão comoetente or termos estado acomoanhando o Projeto em 

uestão na COORD. 
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• MINISTtnro D/\ EDUCAÇÃO E CULTURA 
SECRET/\íllA DE ENSINO DE 1? E2? GílAUS 
FUNDAÇAO MOVIMENTO 13ílASILElílO DE ALFAl3ETIZAÇAO 
MOBRAL 

Do Dt:OPE/DITEC 

~ COORD/UA-

_;_!.)­

Em J0/09/li5 

_ _ _ Analisando o relatõrio da "Ação Conjunta MOSRAL/SEC com vistas ã aceleração da 
aprendizagem", yostariamos de fazer al!\µJmas considerações: 

a) o referido relatõrio hão foi analiSado pela Coordenação ; o q-ue -consideramos 
imprescindível. 

Assim sendo, o devolvemos a essa COORD para que se proceda ã referida anãlise. 
------ ~ --· - -- . ~ ·- -

b) incoerencia entre o relatorio e o oficio de ni;> 155/85 de 10 de junho de 1985 
_ ___ da GECIN/DEPSG, que o encaminha. 

•• Exemp] os: 

l. o rel atõrio 
ofi'cio diz não 
professor"); 

cita o inicio das atividades a partir de março, coisa que o 
ter acontecido antes de)ulho ("incluindo o preparo do 

2. o relatõrio não aponta 
o trabalho metodolÕyico e 

- -- . - -
a data de inicio das auias e em nenhum momento aponta 
os resultados das atividades; 

3. o oficio, por sua vez, fala em 5.043 alunos "em processo de alfabetização" 
no 2Q parãgrafo e, no 49 se refere aos mesmos a 1 unos com "aproveitamento 
satisfatõrio". 

Alem disso, cita os restantes 4.513 que i.ncluem os transferidos, evadidos' e de 
aprendizagem não satisfatõria, a quem também foi asseyurado o ingresso no 
sis~ma, levando-se"em conta a demora nas negociações entre as partes". 

Perguntamos: 

1) o que isto significa? 

2) mesmo com aprendizagem insatisfatõria o aluno ingressa no sistema? e 3) que explicação a SEC da para esta situação? 

o relatõrio informa, ainda, o atendimento de 10.000 alunos, elll numeras redondos, 
e o oficio mostra apenas 9.556 alunos sendo atendidos. 

Quanto aos recursos financeiros, ~~os a informar que a la. parcela, no valor 
de CrS 52.300.000 (cinqUenta e dois milhões e trezentos mil cruzeiros), foi 

,- --- -liberada pela OTN 454; em 23-10-84, e a 2a: -parcéla, no mesmo valor, ainda não 
foi utilizada. ----·- -- - - - -·------- -. 
Diante do exposto, necessitamos de uma anãlise profunda e o posicionamento dessa 

- -- COORD -para-que -possamos 1-juntos-,- estabelecer novas bases de trabalho. -· 

--~te_11_ç_i os ª!!Jen te_, 

----nea trizAr-g~eso 
Chefe da DlTEC 

~~!;:~ r~fr{f)o . ~r:::;;- ---- . ---- -
Anexo~elatõrio da GECIN/DEPSG. 

.. 
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PROGRAMAS 
E PROJETOS 
DO MOBRAL 

• Educação 
Pré-Escolar 

Educação 
Supletiva 

Alfabetização 
Funcional 

Educação Integrada 
Autodidatismo 

Educação para o 
Trabalho 

Desenvolvimento 
Cultural 

Apoio à Ação 
Cultural 

Documentação e 
Intercâmbio 

Unidades Oporacionais 

• Projetos 
Especiais 

--.. .... __ _ ___ 2J.097.01o•Jo1as-ov j 
,_, -----~--~ J 

. ' ; ' 
.! 
'1 DA: COORDENAÇ~O ESTADUAL DO MOBRAL/BAHIA 
•1 

'4 

~ 
J 
t· 
1; 

AO: DEOPE/DITEO 

ASSUNTO: AÇ~O CONJUNTA MOBRAL/SEC 84 

OF. NQ 58 2 /85/COORD/BA/ENPEC 
Salvador, 15 de outubro de 1985 

Em resposta ao memo nQ 315 do DEOPE/DITEO informamos que o Relatorio 
Ação Conjunta MOBRAL/SEC , foi analisado pela equipe técnica da COORD., 
que solicitou ã SEC dados complementares, in1cio de atividades, 
metodologia,produtividade, conforme citado no . oficio 155/85, anexo ao 
referido relatorio. 

As incoerencias observadas nas informações contidas nos dois documentos, 
deve-se ao não cumprimento do proposto, conforme esclarecimento a 
seguir: 

- Quanto ã mobilização 

- conforme a clãusula terceira do convênio, itens C, D e E que se 
refere a indicação de locais, organização de classes e recrutamento 
de professores, observou-se não haver cumprimento dos determinados, 
visto que, foram utilizados os mesmos espaços flsicos e clientela 
jã atendida pela SEC, não havendo portanto, atendimento a crianças 
fora da escola. 

- Quanto ã capacitação 

- as classes de Aceleração organizadas pela SEC desde o inicio do ano 
letivo, foram agrupadas em 2 niveis - alfabetização e primeira 
serie - os professores do primeiro grupo, foram capacitados em abril/ 
84 conforme depoimento dos referidos professores, trabalharam com 
um conjunto didãtico intitulado Beabã. Os demais, receberam 
treinamento em julho e setembro conforme proposta, e utilizaram a 

-~ 

Mlnlu•rlo d1Educ1clo1 Cultur1 - S1cr1ta1l1 d1 En1lna d11~ 1 2~ Grlu• - Fund1clo Movimento 8r11ll1lro d1 Alf1b1tizaçlo 
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~Escoli nha Integrada ~ mater ial financiado pelo MOBRAL. aplicando verba de 
CR$ 52 . 300 .000, (Cinquen ta e dois milhões e trezentos mil cruzeiros)liberada 
como primeira parcela. 

- Quanto ao acompanhamento 

As class es fo ram acompanhadas por supervisores lotados na prÕpria escola, 
capacitados para o t r abalho com esta clientela. 

Considerações Gerais 

Em reunião com a equipe da SEC , foram discutidos os aspectos citados anteriormente 
e concluido, que, diante da impossibilidade de atendimento ao objetivo da 
proposta e da necessidade de se criar condições para melhor atender as crianças/ 
adolescentes ja recrutados, foram adquiridos e repassados aos professore~, todo o 
material didatice e de consumo, conforme especificado na proposta, utilizando a 
lª parcela liberada pelo MOBRAL. 

Conclui-se tambem, que não seria liberada a 2~ parcela, destinada a gratificação 
dos professores, vez que não houve acréscimo da jornada de trabalho, nem foram 
atendidas as crianças que estavam fora da Escola. 

Como aspecto positivo, considera-se a aquisição do material didãtico que 
possibilitou aos professores e alunos desenvolverem melhor a sua atividade. 

Ate.ncf~te .~ 

João Carlos Bacelar Batista 
~COORDENADOR ESTADUAL DO MOBRAL/BA 

ENPEC/msa 
0407 
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~ DA: COORDENACAO ESTADUAL DO MOBRAL/BAHIA ~ 

:1 AO : DETED ~ 
~ 1 ' i 
[1 ASSUNTO : RELATÕRIO (Envia) 
!l 
~ ra rn:..- :s: E.o"lf0..1ll _ - -- OI 

OF : ,N9 ~3 6 2,/ 85/ CO OR D/BA 
Sa1vador , 09 de j ulho de 1985 

Em ane xo , es tamos enviando o Relatõrio - Ação Conjunta 
MOB RAL / SE C, com vista ã ace l eraç ão da ap r e ndizagem . 

At e nc i osamen t e, 

, CfYJ~f 
P R ~Fª. ILKA TEREZA DE 
CO GRDE NA DORA ESTADUA L 

t 

FIGUEIREDO 
DO MO BRAL/ BA 

Mlnl1t•rlo dn Educac:llo e Cultura. Secretaria de En1lno de 1~ e 2~ Grnu1 - Fundttçllo Movimento Bratllelro de Alfnbetluu;llo 
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO . E CULTURA DO ES'rADO DA BAHI:t\ 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO DE 19 E 29 GRAUS 

GER.f:NCIA DE CURlÜCULO E INSTRUÇÃO 

SEÇÃO DE CONTROLE EDUCACIONAL 

. ,, 

·. 
RELATÓRIO 

AÇÃO CONJUNTA: MOBRAL X SEC - 1984 

COM VISTAS A ACELERAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

,_ 

• 

JANEIRO - 1985 
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e;• 

., 

INTRODUÇÃO 

Este relatório pretende informar as atividades do Conv-ª. 

nio de Ação Conjunta MOBRAL X SEC - 1984 em 250 classes de Acele­

ração da Aprendizagem desenvolvidas pela Gerênc.ia de Currículo e 

Instrução - GECÍN. 

' 

-- .of 
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DESENVOLVIMENTO 

Em novembro de mil novecentos e oitenta e três foi ela­

borada a primeira proposta de Ação Conjunta MOBRAL X SEC, com vi~ 

tas ao atendimento da clientela escolafcom defasagem série X iáa­

de, na faixa etária de 9 a 14 anos fora do sistema regular de en­

sino. 

Ante a problemática apresentada na matrícula da rede es .. 
tadual para o ano de mil novecentos e oitenta e quatro com número 

elevado de classes de alfab~tiz~ção - l~ série - atingindo além 

do atendimento previsto em Projeto Especial para classes de Acele 

ração da Aprendizagem, cogitou-se da viabilidade dessas classes 

não programadas no referido Projeto fazerem parte da referida A­

çao Conjunta MOBRAL X SEC. 

Es-sa alternativa de solução minimizaria as repetidas re 

tenções, re~ponsáve~s pela irregula~ida~e do f~uxo do alru:adq e 

çonseqUente inchamento nas classes iniciais ·de 19 grau: 

\ 
Se por · um lado deixava-se de atender a - mobili-zaç~o con-

tida rra proposta, por outro lado viria possibilitar com uma elev~ . 

çao nas taxas de produtividade, reduzindo a re~etência através do 

emprego · de uma metodologia de trabalho específica. 

Após entendimento entre a Gerência de Currículo e Ins­

trução - GECIN - e a Gerência de Organização Escolar ·- GEROE - fi 

cou estabelecida a neces.sidade de novos contatos com a Comissão 

do ilOBRAL, para o est_abelecimento do Convênio que nortearia a A­

çao Conjunta. 

Em_maio de mil novecentos e oitenta e quatro foi reela­

borada a propósta, discutida com a Comissão do MOBRAL - BA e~env! 

ada ã Comissão do MOBRAL Central para as devi_ das providências • 
.:.:• - - . 

No mês de junho foi solicitada uma reunião pela Comis-

sao ~o MOBRAL. Nesta reuni.ão foi determinada a .redução do montan­

te in~cial da proposta de Cr$ 140.000.000 (cento e quarenta mi­

lhões} para Cr$ 110.0~0.000. (cento e dez milhões} com uma comple-. . 
mentação .por parte da SEC de Cr$ 30~000.000 ' (trinta milhões).. 

// 
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Ficou também acertado nesta reunião a compra de mate-

rial: li~ro Escolinha Cartilha e o material para o aluno mesmo es 

tand9 ,em andamento a assinatura do Convênio. 

Foram atendidos nesta proposta 10.000 alunos em 250 

classes de Aceleração · de Aprendizagem. 

A nivel pedagógico de acordo com o previsto foram adgu~ 

ridos: · / 

- livro Escolinha Cartilha para o aluno e Manual para o 

Professor. 

- livro Beabá. 

Material àe apoio à leitura escrita e cálculo. 

Material de consumo para o aluno: 

' 
lápis, caderno, borracha e papel ofício. 

Foram realizados Seminários, Encontros, reuniões e visi 

tas com o objetivo de orientar os diretores, supervisores e pro­

fessor~s para atuár em classes de Aceleração da Aprendizagem a ni 

vel de l~ série, pré-livro e 19 livro, para melhor aplicação das 

me·todologi as adotadas. 
I 

cJ 

\ 
Já a partir do mes 

1· \ 
de março a GECIN estabeleceu que. fo_~ C.' 1\ 

se dada orientação aos professores das .Primeiras séries 
- ,p , 

atraves .;.·· ~' 
de reuniões, Seminários e Encontros. 

Em abril realizou-se a primeira fase de orientação das 

classes de Aceleração da Aprendizagem com a Cartilha Beabá . 

Em julho houve a orientação com a Cartilha Escolinha no 

Colégio Estadual da Bahia - CENTRAL. 

Em setembro' realizou-se reunião para diretores e profe.§_ 

sares . das 55 e~GQlas selecionadas p~ra esta Ação Conjunta na Esco 

la José de sã (orfanato da Misericórdia) . 

Através da Seção de Currículo desta Gerência foi elabo­

· ~ado o documento Subsíà.ios para as Cl~sses-de Aceleração da A­

prendizagem com a ~inaliaade de orientar o professor no gue se r~ 

fere à dosagem de con_tel:.jo, tempo previsto para ó seu desenvolvi­

;:ie!1to .e dinâmica de trab=.lho a ser ':lbservada nessas classes. 
t 

.-
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O .acompanhamento se fez através dos Supervisores das e~ 

colas com orientação dos técnicos a nível central, responsáveis 

pelos Setores escolares da capital - divisão administrativa feita 

pela GEROE com .o . objetivo de racionalizar e organizar o planejà­

mento espacial da rede física com ºv i stas a uma administração mais 

adequada da rede instalada. Tanto no aspecto de aproveitamento da 

capacidade-exis t ente . quantó dÕ s - demais - aspectos de nat ureza admi­

nistrativo-pedagógica. 
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CONCLU~ÃO 

As atividades desenvolv:i;das nesta proposta de Ação Con­

junta MOBRAL X SEC em -mil novecentos - e oitenta e quatro sofreram 
. . 

interferências próprias de um iniciar de ação conjunta. Sua oper~ 

cionalizaÇão todavia r ê ssentiu-se · com.as tomadas de decisões atra 

s=âd~5 :.· êin :. função âe fatores internos e externos. Os internos, pró­

prios da Secretaria da.Educação e Cultura - SEC - Departamento de 

Educação de 19 e 29 Graus - DEPSG - ·, através das Gerências de CuE 

rfculo e Instrução - GECIN - , e de Organização Escolar - GEROE. 

Os externos pertinentes à Coordenação do MOBRAL Central e 

MOBRAL da Bahia. 

do 

Pensando em minimizar as interferências advindas de si­

tuaÇões admini.strat_i vas e pedagógicas ocorridas na operacionaliz~ 

ção da Proposta é que esta Gerência propõe: 

\ . 

Quanto às int_erferênéias administr ativas: 

determinação da abrangência da área beneficiada de ~~ 

do a: 

facilitar o acompa nhamento, controle e avaliação do 

universo trabalhado e conseqüente tratame·nto e redE; 

ção gradativa da problemática encontrada nas áreas 

selecionadas; 

determinação de regência dessas classes por egressos 

"de escolas normais que tenham feito estágio em alfabe 

tizaç~o para seleção pelo grupo da GECÍN segundo: 

• desempenho dos egressos no estágio; 

. ~histórico escolar. 

formação de classes que possibilitem a eficácia da 

ação pedagógica na es.cola segundõ critérios estabele·­

cidos: 

alunos que nunca freqüentaram escola; 

. alunos repetentes que se encontram fora da rede. 

Quanto às interferências _pedagógicas: 

determinação de elementos na equipe de trabalho da 

GECIN que respond~pela programação de atividades~ 

. 
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acompanhamento, controle e avàliação que possibilite 

o tratamento dos dadoa coletados e a correção dos des 

vios. 

Neste sentido além de minimizar as. situações vivencia-

d~s no ~~~ 1 anterior, esperamos gradativamente atingir um 

adequado de atendime nto a essa clientela sacrificada, bem 

nível 

como 
. - - - -

- atender a -ÃÇao -Cànj úrfta Propostã : -

' •\ 
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APRESENTr.çl~o 

Este trabalho tem como finalidade principal fornecer sulJsÍdios 

~ara os regentes das classes de aceleração da a?renàizagem, no que se refe 

re à dosagem do conteúdo, ao tempo·previsto para o seu desenvolvirnen~o e 2 
dinâmica de t~abalho que deverá ser uLservada nessas classes. 

Para melhor com?reensão este documento foi dividido em.quatro c~ 

~i~uln~, c~da um deles corn objetivos previamente definidos. O primeiro ca· 

~ .Ítulo - COWrr'.T'fl;f>ÇÍ\0 - Q QUf:, c •· in f:. ,,.itu;,, O me<"';inismn rle rtr.PjPrrtt;;;;O dê 

nprPnrli 7.,,.i;:c·m. O sc!!.•mrl" ""P'Í .1:•ilo - OBJETivOS MÍNIMOS POSSfVEIS SF.T.t.rõm;; : 

~OS PARA AS 1ª~, 2~s e · 3a._s S[RIES DO 19 GRAU - PARA QUE:, indica o conteÚd~ 
básico e · mínimo a ser d0minrtr1n p<>lns ;,111nn!'l rlP.:;c;"s 0l;isses. O terceiro ce­

?Ítulo - DINí\MTí'f· ni:; TJ<Ml,t,LHO - O COMO, dá um cú°nho mais dfoÃmj co às ati-

, ,1 .... 1~" ·.l''""'"v"lvirl;;c: nPSS'lS r:lasses, abord;;inrln "lr;uns aspectos, tais co­

;no: i-0 111,,n<cj;;mento e i·e•.>rg,,ni 7.,,r;:=:in rlP c1 ;is ses, passos para trahnlhar os pa­

dr5es sil~hicos e a sistemática de avaliaç~o da aprendizagem. Finalmente, 

::- quarrn c;;ipÍ 1:ulo - COMPACTAÇÃO DE CÕNTEÜDOS - O QlJ/;tlTG / O QUANDO, envc·h'. 

c:: .:.:.pa.r.: .~E' Qücis à~z~:r1 respeito à cor;ipactaç~.P de: cont.e'.ldos para cs maL€:r·i­

~ls ~5 ~áticos a~~~cdos na rede estadual de ensino. 

·~ ;;.<=ce:1isr.1·J de aceleração da aprendl.7.agem tem . resi·,ald~ - ec::. i.:.."71~ • •· 

~~T~~~a~ ~s~~cifica, a q~~l segue em anexo. 

~~?era-se com essE traüalho um melhor crescimento do aluno de a­

c~r~~ co~ as características evolutivas de cada faixa et~ria, bem como ~ 

~nr~,~lizaçio de fluxo àscolar dessas crianças. 

Vale salientar que os con~eGdos s~geridos pelos autcres dos li­

v~0s ~idá,icos ad~~a~os ~ distrituidos para as cla~~es de aceleração das 

e;;;:olas da rede estadu:il - - ESCOLI'.·IJ-;J-, ESCCLI!;J·i~. l!~l"I:G?.r.D,; e BLOCOS DE ALr:i 

5i.":"1 Zi-.ÇAO EEh.3f. forar., .:.;.e:1as cor:rpactados. fü:uve u.T. res1,ei to t:c~al à linha 

=~ ~rabalho ~roposta ~elos autores. 

Para facili,ar a consulta e~ ~r~fessor a esse documento, sugere~ 

~~ ~~~ sejam localizados, ~o Sumário, e iLem e o número da página corres­

~ - ~ ~~;.L~S ã ~irie, ni~el de aprendizagem e ~aterial de lei~ura utilizad~ 
r~ ~ua classe. 
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-kAceleraç~6 d~ Aprendizagem consiste no desenvolv~mento de u~ 

: :-c;t>alho em cl;sses onde haja distorção id2de /.série, obsErvando objetivo: 

.7ni=os possi~eis para o dornipio ~a leitura e da escrita. 

-, OBJETIVOS M'.f!.:IMOS POSSfVI:IS SI:LECIONADOS PARA AS iª_s, "IGS 
L -

e 3,a_s SLR!~:.: 

[,0 l 9, GRAU PP.RA Qi_i !'.: 

2.1.· Ler. palavras cóntendc o::; :!.2 padrões silábicos:': s e lec:i o;ia dos pap;, 

as 1:3-5 , · 2a_s e. ·3ª..:? séries - C, ÇJ, CVC, CCV, CvV, VC, Vv, CvVC. 

Vv.C, Cv\lvC, CCVC - . p~omm·c iando-as corret<iment e em voz al t õi • . 

. 2.2. ~scrcver corretamAn~e palavras qu~ cont~nham os padr5es silibicob. 

esturlados. 

~-~ Ler corratamcnte ~~x tos cm vo z alia, c ontendo o::; padr~es silibicos 

êsTe~ados. 

i.~. Ler ? ilenciosamcnte . textos, contun~c padrões s~libic6~ estudados 

para reapondc~ ' a qucst6cs qu e ovidenci em algumas habilid~des de . - - . 
compr~~nsão ,_ tais : como: pormenores c. id~ias centrais . . : 

.. ~·. I:scre·,,ei" . cuidadcsa:nen-c:e. E.~t:=.rias, u~ilizando se:1"tenças completa:; 

indcpcnéentes ~/ou relacionadas entre si . 

;": I!~F.MI LA Dt TR[l[3/.LJ:C - O COMO 

• 
1.1. RemanejffmLnto ou reorganizaçio d~ classLE. 

O :1é:rnar,<....)..:.:r.~r.1.c : e ... ~: . -;"i?C!""'g3nÍ.z:aç;ãG dC! _ çfa~s!=~-- ~S9F'J:~::~. ~!íl. F· ~r~~>d5.1 ·~. 
:it.::rc:rrtt:.s do ar.:• : .. t:.i•:.s:· •. s~·? : co c.;i.;~, cr.. c;,:l2 u?:: deles,. hi finalidades c::;p_': 

~ ~~~~io ~ili~ico ~ a crnissio vocal de fo~cma~ rcpr~SL~tandó sil~h&s acr·L ­

·- . 1· p~r tipo de dificuldades, par& facilitaÇ~O do ~5~U~L da Ji~gua. 

~ 

·-~ .. -~ ... ... .. .._ 
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Os periodos E ~tabel~cidos ? ara rernane.jamento sio os seguintes:· 

a) j un~c - ·re:r,er.e j ::.r pc.ra r'!':Jdar de :érie ou homogeneizar mais a 

classe; 

b) setembro - r2manejêr, visando somente homogeneizar mais ·a elas- ~ 

se; 

e) :iovembro- - ren.anejar ., para mudar de série. 

?or outro lado, o re~anejamento, ou reorga nizaçio de classes, " de­

-~ .• ~~ óo d orainio de d ete 1~in~da & habi lidad e s no que di z respeito a: 

a ) mudança de si~iE - no s períodos de junho a novembro o professor 

:-· ·•.:· ;_ íazc:- '.l lT. le va i:t:.rr: snto d a s suas ano taçõe s acerca de todas as tarefas 

: .. 7-":l'' :l·1iê. a s pel0s sec:s ~lunos , inclu s ive testes e provas, pa.ra verificar 

- :•is c s al~nos que j ~ dominam as seguint es habilidades: 

leitu1·a pr2 1 d-: pa l avra s , pronunciando-as corretamente; 

- l e i turê: co~~r• 2t2 d P. t ex t os em voz alta; 

leitu!'iJ. p.,_r2 re s ponder questões; 

- es c:'i~a d e: ~st~rias , utili zando sentenças completas, indeper;­

den~es e / ~~ r e lacio n adas entre si. 
1 

1 

L) ho~ogenÉ i z&ção da classe - nos períodos de junho a se\embro é 
<.C ::.r . .: slhá·veJ_ que sejaTi\ · :Eormacios grupos dentro da mesma classe ºl'. em elas­

. :r . .5 .~ ..!. feren;:es, ll"van8•J '=! :;, ' ccnta o dcaínic das. habilidades citad.as acima, 

: . ~ r.1;, nr::.:-a que os r.:~'.1 j: 0s '.°ic;uem organizados por tipo de dificuldade evider. 

~~ erl~ por cada 2l~no. 

\ 
1 
\ 

;; . :; . Fas s '=: s F'.<J.:ra t"::.b.-, lhar o~ padrões si l f'.:bicos em qualqu'er material de. 

a.l fabe".:i~::.ção ed~·cê::d.::, (::C:n exceç~o dos Elocos àe Alfabetização BEf. 

ah. 

Zsses ~as~cs ~c~;r ~~~~~L ~ ·~.c~en~os diferentes de a~~vid~óes, como 

-, e. j i'.T.1: 

I . 

Mor.ie:r.to.: 

·· ::'::x;::loraç~ú da -:-~·c;.·u!".::. ou objete ,SUE: represer;te a palavra-c~1ave; 

.... 

• 

• 
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- apresentação da pal~vra-chave; 

- int~rpretação do significado da palavra-chave. 

Momento II 

- Decomposição da pala vra em sílaba s; 

exploraçã~ da sílaba inicial; 

- ' discriminação auditiva de sílabas iniciais semelhantes; 

'J 

- apresent a ç2o da sílaba inicial.em diferentes · po"sições na palavra 

(i~Ício, meio e fim): 

- exploraç~0 d a s ílaba final; 

~ ~iscii mi na ção aud it i va d e sil a bas finais semelhantes; 

- . apresentação à a síl a ba final em diferentes posições na palavra 

(iníc"i"o", meio· e fim). . ... -'· ' ... ~ 

vra; 

.=:.lunos; 

Momento III 

Leitura àa palavra-chave; 

- decomposição da pal avra em s Ílabas; -

formação da família silábica de c a da componente (sílaba) da pal~ 

- casamento de sÍlá bas estudadas para formar palavras novas. 

Momento IV 

- CÓp~a das palavras estudadas; 

leitura das palavras escritas; 

~dentificação de dificuldades das palavras; 

treino -ç· 
0~· 1.ogr·a..L 1 cc.; 

- elabora~~c Je s0ntenças com as palãvras estudaãas; ~ 

form:Ção àe pequenos texcos com as sentenças elaboradas pelos 

- exercícios de compreensão de textos elaborados "pelos alunos e 

contidos . nos materiais adotados. 

Os momento~ descritos aci~a dize~.r~speito ao trabalho desenvolvi­

do nas l~~. 2ª~ e 3q_s séries. 

::o momento IV, porém, os al~nos das 2e,_s ~ 3~s séries d(senvolverão 

cra~alto com·base nas fases da _ composiç~o. 

' ll 

~ -

1 
1 
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1 
! 
1 . ~ 
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3. 3. .Sistemática .cie avaliaçâc, rln '3.]Jr·ei :rl i 7.Fl~P.m adote1cl;i. par;:i as 

de P.celeração. 

classes 

Lsta sistemática baseia-se especificamente em três tipos ce av~lia 

Çé:.O C:urani:e o ano letivo: 

a) avaliaÇã~ dia~nóstica ou seja, aquela que avalia a base de exp.'.::. 

~j~~~ias do aluno (curriculo oculto), com vistas ~organização de classes 

s ede~uaçãc fe currículos e pror~amas. Esse tipo de av~liação ~ realizado 

no i;1Í-::io do ano Í€·tivc (m<J.rço); 

b) avaliação f or::iat iva ou sej.:i, C:QtJPln que: fo!'r,ec:e eler;-,entos para 

~vaiiar o cres c imento do aluno a partir de ~uas experi~ncias anteriores, 

; ~r· ~cendo subsÍdi~~ p~ra o replanejamento d2s etapa s de trabalho. Esse i:i 
:;:;·: de avaliação dever~ occ::--rcr durante torio o processo de ensino-aprendiz_.:_ 

3es, i3to é, durante tc~o o ano letivo. 

Após o término de cada etapa de trabalho ·o profes~or deverá elabo­

~~r um quadro, contendo a referida etapa com os seus resp ectivos padr6es 

'-i~?bicos, para q~e ele tenha o controle do · que já foi dominado por seus 

- ~J~nos. Por exemplo: 

·' 
' ; l·li-.l'ERIAL ESCOLINHA 

l .'"-C"-0: --: -i-<-01'-lE- r:o· P..LUNO 

1 ! 

/ 1~ ETAPA 1 

1 P.A.DP.(i'.::S j FAi·lÍLIP..S ~;ÃO DOMINADAS 

1- ' 

j' 

,- ·- -~-::--=, ======-============1==-=-= 
1 · 1 

1

1 João ·carl0s -:e Silva .1 i ' .· 1 

! _· _.J __________ -- ··---- l 

... va, ca, sa, ja 

e) avali~;~o sc~a~iva ou sE5e, ~ç~ela re~liza~a no finel de cada 

''•'-'l'.!'s:-:re, a .:i.'T. ::k prc:::~"nr o eluno pare a sé'.rie imediata. Haverá nesse 

. · _ , U::!'õ. E~:-:::eçãc , apcn,::z, ;:ara C· <:l•J:ic ; ! c~.ovido do pré:- livro . (car'tilha) 
1.'? l:.vro. Aqui oçorrerã soment~ ~-:-.õ. ::-.ude,nça dl. nível, de leitura· 

·:5.<: ;::e~:..ma série;. .. 

Essa avalieç~o ser~ baseada nâo·somente nos testes finais, · como 

·, 

• 

• 

,..... 
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e~ toda avaliação realizaJa durante o semestre (avaliações diagnóstica e 

formativa). 

A elaboração dos testes ou provas será realizada pelo profes­

sor, com vistas .~ avaliar· os conteúdos referentes a cada etapa de traba­

lho. 

4. ·coMPACTAÇÃC DE CONTEODOS•": o QUANTO I o QUANDO 

A bompactação de con~Údos deve estar calcada no estudo dos pa­

drê:es silábicos selecionados p<Y'a as lª..S, 2ilS e 3êt.S séries e distrit.uÍdot:: 

em . Etapas ·de acordo com os maT!~iais didáticos adotados (Escclinha, Esco­

J i n:i." T~ ti?t;rada, Blocos de ,Alf;hetização BEA3Á e ou t ros mc.t:eriais). 

As etapas . de trabalr' serão apresentadas não somente leva~ao-sE 

"rr. conta os co~teúdos existeni~s em cada material didático, corr.o. també:m e 

· ní.vei de leitura que os alune:': poderão. estar agru'~ad c; s na classe, conforr.ie: 

r ~et~lheme~tc apresentado a i ~guir: 

4.'i. CJasses a nível de pr ~ -livro (Cartilha) e 1 9 livro '- 19- sér·ie. 

4.1.1. Detalhamen~o do ~onteúdo para a cartilha ESCOLINHA. 

\ 
a :C - ~ \ • • 1. ctap~ - Gta eta?a compreendera o periodo de maio a JU-

nh~ e serão estuda~oé çspadrões sil&bicos V (formado de vogai' e CV (for­

mado de consoante . e~".-:), distribuídos em 17 lições, contend;\ as seguin-
tes famílias !:5, :: .. :. .:i::s : \ .. 

r.=, ma, a.:.s, 

- ·g::'.'t.:!JC d?..s v:..-;;cis (a, e, i; o, u) ; 

- as 

ja, na, 
lE fa1nilia~ sil~bicas 

fZ., sa, xa, Lc .. 

- pê!> Vê., ca, ·la, ba"' ta, f.a, 

Esse esTudo se enccn ~rc. ~as paginas 8 e _9 e, na 
à~ p~ginas de 12 a 43 do pré-E·•ro E!>':()LINHA. 

SC'\"u~ncia 

~~ co~teÚdcs no texto s~~niflca a co~centração de ccnteÚdos '!: ro·:i~:t ·· 

" .• ~:0s, ~h~~e=end0 a ~~ tc~po prev:sto de tr•~•lho para atend~r aos 
'"· ~"õ:- iv::..s mínit>c: "f-:z:!,<.lcci:icz e:;;, uma clnsse de. aceleraçan "- "' nT'e,:-!i za-
L· ... ~ . . 

:. .. -
l :· 

.. 

: . 

j' 
1 

1 1 

r 

1 
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2~ etap?- - Esta etapa compreenderá o período de julho a a­

i :•sco, haverá a continuidade do estudo do padrão silábico CV (consoante e 

r0g~l) · e mais o padr~o CVC (consoante, vogal e consoante). Nessa etapa os 

=anteGdos serão distribu~dos em 5 liç6es, da seguinte maneira: 

- sÍl.abas travac!as em !:_; 

- sílabas com~' indicando sinal de nasalizaç~o. Ex.: bom-

~ ~. c.ampo .... 

- digrafosi nh, · lh, rr; 

particularidadn s linguisticas ~orno: r (brando), c (som de -, -
'E ) e e (cedilha). 

~ 

Esses conteÜdos são enc ontrados da página 46 ~ 55 do pri-1! 

.>ro ESCOLINP.A. 

3~ etar2 - Esta'etapa compreenderá o periodc de setembro a 

out~bro e haverá continuidade dos padr6es CV (consoante e vogal) e CVC 

~c~nsoante, vogal~ consoante), ~trav~s do estudo de 5 liç6es, distribu~­

n~s da seguinte forma: 

silat~s travadas· em 1 e.~; 

- digraf?s: eh - ss; 

po::rticule.ri".lades linguísticas: ~ (som de z) e g (sor:1 · cL 

j). 

Essas liç6es serão encontradas da ~ãgina 60 i 71 do pri-1! 

·.1ro ESCOLINHA. 

4~ etapa - Lsta etapa c0mpree~derá o período de outubro -

;v:,vembro, havendo conclusão dos padr6es V (vogal) e CV (consoante e vogal) 

e a ~.rrtroduçã.:; dos padrê:.es: 

CvV - consoante, semi vogal* e vogal; 

CVv - co:"lsoan-re, vogal e semivcgal; 

ccv - consoante, consoante e vogal; 

vc - voeal e consoante. 

:~-:-.::.·1ogal - o i e o'~~:.: dit.::·r.g-:s -:rescentes ou de.cresct:r.-t:es. 

·, 

•• 

•• 
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Esses paõrões serão estudados em 10 lições distribuídas da 

:;egi.;.:i.nte manei:·a: 

: . . ?ígrafos: qui, g1:1i; 

ditong9s: ua (àepois de g e q), ao; 

h (mudo); . 
grupos consonantais: pr, tr, gr, br, tl, cl, fl. 

Os ·conteúdos acima citados se entontram nas páginas 44 

;•';,. 56 2 57, 58 e 59, 72 à 96 da cartilha ESCOLINHA. 

E 

?ara os alunos que vencerem antes do tempo previsto o est~-

~ do .planejado nessa Última etapa, poderá ser trabalhado um 19 livro. 

e 

• 

"' 
.......... , 

·, 

· t: .1. 2 .. l;)e1:alhai!'1eni:o do conteúdo par.a o 19 livro ESCbLINHA IN7EGR.!;. 

DA. 

Com o objetivo de facilita~ o trabalho com o referido mate­

~ial, as etapas es 'tâó distribuidas em . unidades, que são apresentadas e~ 

I:-,-::;: <:..:1"1é ;:~~ccsi nos cua :Psce.si:ãe:.icontidGs os pudrÕes silábicos já . tra'.:>alha 

~~s n~ pr~ livro e os específicos de 19 livro . 

.· 

,a Etapa - Este estudo compreenderá. o período de maio ::. :.u-
3i2end0 r0spei;:o 3 l~ unidade - A Família· encontrada da pagina 3 ~ 

1.: 

g.:-!:'·co, diú!ndo 

;,c::s p3.ginas· 13 

2~ etapa - Este estudo compreen~e~á o período de julho a a­

respei to à 2~ Unidade - A Família e a Escola -. encontrada 

ã 25. ,. 

3~ eTapa - EstE estudo compreenderá o período de setembro a 

~u;:ubro, dizendo respei'to ã 3~ Uni~ade --A Comunidade -, ·encontrada nas p~ 
gin~2 39 ã 48. 

4~ et~pa - Neste .estudo haverá a. continuação da 3~ Unida-

;;:," - ., Comun:i dade encontrada nas págin~s 39 à 48. 

H 

" 

,. 

1 
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- 4.1.3. ·Deta!hamenT::J _do 6onTe~do para o pri-\ivrc. BLOCOS DE ALFABE 

TlZAChO BEABÁ 

" 

Este material comp~e-se de 18 blocos (livros do aluno)., que. 

ef; ·~arão fundidos em 4 ~tapas de trabalho, para atender à dinâmica propoSTC' c:;­
par~ as classes de aceleração. 

l~ · e~apa - Esta atividade será desenvolvida· no mês de maio, 

c~~~reendendo o estudo dos blocos dela 5, onde serão trabalhados os pa-
d!"ces ~ (formado de v 0gal) e " CV (formado de c o r.soante e vogal), 

.: 12: 

através 

V f a;;iÍlia ·:las vcgais: a, e, i, o , u; 

CV mais 9 famílias silábic as, como s ejam: ba, va, la, 

;~l2. ~ t a ) pe.) n=.' fa' c·a_. 

2? etapa - -1><::-ui"Cfi:,-sênvolver-se -á"todo o trabalho dura;ite e. 

~crÍc~O de junho a julh~, abrangendo OS blocos de 6 a 9, OS quais ~onT~m 

os· se~uim:e_.s p_adrõe s silábicos: CV (formado . de co~soant e e vogal), , CvV 

( :c;:s.oa:iTe_, semiv.ogal e vceéü) e CVv (consoa nte, ·"ogal e se.mi vogal), dis­

~~ituidcs da seguin te ~eneira: 

\?!"':!"E;S) ~ 

2ss2s).; 

CV - ca, co, cu; 

·que, qui; 

nho·: nha, nhe; 

r.:., re, ri,. ro, ru (r inicial, medÍa:!. G final - ãois 

ga, go, gu; 

se, se, si, se, su (~ inicial, rr.eàial e final:- ãois 

CvN - gue, gui, ~uE; 

C'lv "7 nhei. 

3~ etara - 0 período co~~rtendido nesTa eTapa seri "de aGos-

a setembro, trabalhando os blocos de !e a 13, que incluem os padr6es 

< •;:.[;al e consoante), CVC (consoante, v-:-:gal e consc-ante), CV ( consoanTe 

·. ·:a;t:.l), CvV (consoanT<=, se;:iivogal e vogal), CvVC (consoante, 1 semivogal, 

··:ral E. com::cante), Vv (voi:al e semivogal), CVv (consoante, vogal e semivo 

· ·~l & I ( ~ogal ), aTr~vis ~e: 

• 

• 

formado.de


• 

• 

vc as, es, is, cs, us; 

ar, er, ir'I or, ur; 

an, en, in, on, un; 

am, em, im, om, Ui:l) 

-' C:..!., el, il, ol, Ulô 

cvc bas, cas, das, fas, _gas, ·--... a.::i' 

bar, car, dar, f2r, g ar, t:ar, 

bc:.n, cc.n, dan, fan, gan, 4tc:.n' 

lLJn' bam ... 

r al > cal, dal, fal, gal, t:al, 

chc:.r, cham, chan, chas ... 

jas, jar, j a l, jan, jam ... 

CV ~ha, che, chi, cho , chu; 

ja, je, ji, jo, 2 u ; 

nhã. 
,· 

CvV <}l!a. 

CvVC quan, qual, quar. 

Vv - âo, õe, ae. 

CVv - nháo. 

V· - e . . 

pas ... 

par ... 

pan ... 

pal. . • 

!­
\ : 

4? et: ap~ - Esta filt:ima e~~pa ccraprc ende~~ o periodo d~ e·~ 

·:;::-;:, a novembro, trab"l.lhandc os b~.ocos de l •~ a 18, onde estão contido :=: 

padrões CV Ccon~oante e vngal), CVC (cor.3oant~, vogal e co~soa~te), ~ \ . 

gal), CCV (consoanti:, ·~cr. socnte e vogal), CCVC (consoante, c.onsoant~ , 

i:;al e consoam: e) , CCVCC (cor.soante, cçinsoante, vogal, consoe.nte e co '."' c: ... ·.­

te) e VC (vogal e cc~soa~t:e): 

~ 

CV ~hR, lhe, lhi, lh::>, -cr.u; 

ça, ce, ci, ço, çu; 
ge, gí; 

xa, Xé-, .,, ;.:o, xu; ··-' 
ze, ::e, .,.; ZCJ, zu. __ , 

CVC - lhas, lher, l~era, lhen •.• 

ce:r, çe.n, een, eis ... 

x:.i~' xas, xen, xar •.. 

zei::, -::. .... ---·, zcJ., zes 1 zen .•• 

' 

. ~ 

' 
r 
! 
i 
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V - 1: (+ a, e, i, o, u). 

ccv - bra, era, dra, · fra , tra 

fla, pla, glo, ela ... 
ccvc - brar, bras, bram, bran 

flor, glan, plan . '. 
•CCVCC - trar.s 

vc - az, ez, iz 

4.1.4. Detalhamento do conteÜdo para as classes que estão com ou­

tros livros did5ticos a nível de pré-livro e 19 livro - l~ 

série . 

O t r;ih?..Jho l!c,ssas classes serã desenvolvido com base no es­

.":udo dos i:-ar.ri=.,_,s s:i 1.Ãhiccs apresent ados 'il'o quadro abai xo. Na 1 <;1 série não 

~evemos nns ?reocupar, ne cessariamente , cbm noç6es gramaticais, mas, sim, 

.c:0r.i o domínic das habilidades contidas .no s D'bjci::ivos míni~os possíveis (ve 

ja o capítulo 2 no desEnvolvimento do documen to). · 

Sel eção e seqliência d i . padr~es silábicos 

l~ série a nível de pré-livro e 19 livro 

·' ?RL-LIVR O (CARTILHfl.) 19 LIVRO 

· 1:1 etapa 
1 

2': 8tapa 3~ ~·tapa . 4~ etapa 
' 

V ·cv Revisão . e vc 
·cv cvc fixação de: Vv 

ccv V .. CvVC 

. CvV CV ! . . 
cvc 
cév . 

l~ etc;i:;:>a Inicia-se 8Ste trabalhe nos meses de maio a ju-

~~e , Trabalhando os :;:>a~r~es V e CV. 

- V (pa~rão silábico formad0 per vcgal): 

a, e Cê, é), i, o Cô, Ó)", u. 

,, 
1 

• 

•• 
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As vogais abertas (átonas) e fechadas (tônicas) serão trab~ 

lhadas cm todas as sílabas; contudo, as primeiras serão trabalhadas inici­

al~ent~. Ex.: ave, Eva, igreja, uva.: Taz~se um estudo comparativo, depois, 

:i.r;~~·zindo~se as vogais .f'echadas. Exemplo l ovo, ele. . 

- CV (padrão formado,d~_,...consoan~e +vogal ou dÍgrafo + v~­

. '' gal). ~e;~~, '.~st~d;d~~:aqui ·1-~ .. famÍlias compostas de síla-
• ' . · - : : !. • J..; .: .l 

- :- .. ,. ..:. - .. .. : 1 .:.- ':iJe.s -s'imples, como sejam: 
:!;:.: . -;" ,-!· . . -::. :-.--:. ,: .. _ ;.~ !... 

-

---

r ,";.: -' ~· .,: • 
.. .. ; 

·. 
.- ! -::º :·; # 

·; 

:.. • ·1 ·-. ..... 

·:'' 

... -: -. 

._ - :: .... _ - -:. ~- !:. .: :- - • ... 

va, ve, vi, vo~ . yu 
• ·' · -· ia·~· ' :le ,' Ú·: Ío ~ - lu 

. _ __ na,~ne~rq~,=no~ · n~ . : ; ~ ... -
, _ ta, . te, tii to, tu 

'· -_... ... . 
< -- ' 

da, de, .di, ·do, du 

ma, me, 

pa ,- ; pe, 

ba, be, 

mi, 

pi, 

bi, 

mo, 

po, 

bo, 

rnu 

pu 

bu 

: t' .... 

·- ··!• 

" . , . 

ca, c o , cu ~ 

fa, fe, fi, f c , fu 

ra, re, ri, ro, ru 

. :,~ 

.:_~ ~ -

• - 1, 

:' ~ l• 

sa, se, si, so; su ( ta!nbém o E;~ tud0 de ~ com som de z; . 

ga, go, 'gu · · ' 
• • • • .. • • , . •• ( # ... 

JC'., JE, 'Ji, ']O;JU 
. . T • xa, xe, xi, xo, xu 

:. _,. 

As escolas que perte~c ê~, ao~ · N~cie~ s do SMEA poderão utili-

zar o material "Fichas Ilustradas com P~la0ris e ~Ílabas", para o estude 

das silabas simples citadas .acima. _ ~: 
:> .. - • .. • 

Os dÍ~~~fo~ ~erão também es-fú<l ~do~ aqui porque represenêa~ 

-u1i. ú~icÓ -s~m, pertepcéndo p~rtantc ao padrão CV ;" .como -sejam: 

lh:i. , . 1.h~, lhi, l :i-: , lhu 

cha~ · che:, chi, cho, chu 

nha, nhe, nho, nhu 

ssa, sse, ssi, SSO.:_ ssu 

rra, rre, rri, rro, rru 

O~ com sor., ds eh, sera incluído no estudo do padrão CV êe::o-

sa etapa. Ex.: xarope, xícara 

: . .... 

l~ 

.. 

~· 

1 

l 
' 

1 

l 
!· 
j 

1 
l 

.. 
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1 
1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 

1 
1 

i 
i 

J. 
1 

,/ 

l 
1 

· · ~ . ~ , 

· .; 

2-:1 etapa - J::sta ~t.apa compreenderá os mesl'.\s 

através do. estudo dÇJs. padrões CV 1 C;VC·;d:Xv.:.e :r.:.vv :· 
:: . - ·. '~ : - ~ . • • • :: :'· ! ,- . .. - . . . 

. ' 

de julho a ·~goE_ 

.: -· 
=~ ! ~i i!~ ~ ~ , - ~ CV ~~~~~~ ~ - ~~~~~dQ - por_ç6nso~nte ·+ vogal·ou dÍgrafcii _+ · -

. . ~ -:.r, , · :::::; ... 1 - • .: ~ -·... •• • ·-····· ..... , - - .., . 

. :· ~ ... 

· - .. · - gal). Aql\i. serão . . ,e_s·bdados . o guE:: ; gui ê q·iJe ,- q'ui. - 'Exc-:·- · - -·· 

pi;~; ac;;o~g~e -~ tadÓg11e, molea_1:1e, c;uiabc: formig:iin-~a " . 
. . . .. .., . ,, .-. ' - .. ;. . - e:: 

~ . ; !: 
1
:;-.. '.:· ,.- :• -.amiguinha .: ?.:Nassa·eta-pc.· 'fa:!.•-se ~ a o estude· . tambem de ~,.crr, . 

.-. . -~- , . -_, ., .~ :··- .som de. ~ -- Ei;<:emplos : ; exâr.fe, ' exercicio, exército ... 

.. :. ,; 

... . ---. - . . -,.. ~ . :_ .. : ~:· - ; .. - ... 

" 

,. 

- CVC ( p~drão silábico f Ó::'.'mad c de cor.soante + vogal ~ cc~~ ­

ante). reste memento -ser:ão trabalhadas as, sí'labas tr·2.'':. · . . . 
das er.', ;::. , ~ s ! .. ;Ex_e:npl.o_s.: b.2.1•cci"- pasta, ba~de, j cr~.a:::. ... 

ccv 
- . _._ 'i ' <:- -. f ' : ' • • r 

(padrao silabico f ormado ~e consoante + cons n~~~ ~ 

vogal). ~ o e nc<::)n:t r c consonan.taL. Nesta etapa sere.r -::s-::1:-

d2das as seguin·tes ~a~i il as~ 
•• , 1 

br3 , L1~é..) bri ~ t::'.'r , 

crê. "I crE:, cri, C!'C) 

d::'.'ü., dre, d::'.'i, . drc?. 

f~'ª, fre, fri; ºfro, 
• tr( 

gra, gx:_e' gr_i; gro, 
- :'•: : 

pri, pr<1, pre, p::'.'o, 

·n·a, "tre, . tri, -rro , 

''~a, vre, vri, vro 

r 
~ru 

'..::'."U 

dr;_;,\ 

i~u 
t • ' . _.r .. _ 

gr~ 

pru 

-::ru. 

r -

.:- :; 

C·.,;'J (~9-d::·ãc: si J f!bj C') f or:naC n de ::::einsoa;ate "'- semiv~ r 2::. 
.. - ' . . '. . ' . -· , _. 

vogal). _Serao· estudadas: ' ' f Ué'., 9 uo:. Exe.i:nplos; guar.=.na, . e;_ ·..,~ 

SE e: ~ q~at::-c. ·. 

• 

A ~C" , • .,="~ ...... r,.. ..- ~·-- i---.r- · r S).' ..... ~ ~....,.-le,_ :. u-1·~:- • s t: ... -C .. 1..Lc.: .. , que per1.t.: .. -E: ... a os .\UC ..:';.....;;. a. nL.h. r-u _e._ ... --

:.ar; .·.a::> téroino· dess,;: -ó-capa, : ::', r,,~1.t;:::-ial - "Des.cub::'.'<:. a ?r,C:se". 
:. ~·· ~-

a . 
· 3. etapa O per..íodc e:;. a_u~ s.:: -::t-rat"-lharé: est:a eta;-.a !:ê"!"2. 

"":.::~bro a cut:ubrc, estud;:ndo e.;; p~drÕ«.s ~' CV,:' CVC e CCV. 

- ~ íf:-::'.'r::a<lo de yoga::p: h (+ a ; · e , . i-, · e, u). 

Eyc~rlos: havia, Helena, hino; hcr~, Hugo ••• 

i:esta :.t<i:µe.
1 

!?Gr.ã:::,es;:udad0s ú .!! eo '. E:• repres;mtando t:~C' 

·s:>:::e~e sinal de nÚaliza-;ã~ _- · Í:;~:np:o~: Í~dio,. ond;:?, anpola ~ Ü;;bigo~ umbu. 

!,i :.da s-:?rá es-::u=".d- ".'.:'t..i o ã, co::-. sina~ de nasali:o.açiic. i:x. : c.=.r::peã, ~.u.:u--
~. -
.. :12 
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" 
- CV (padrão silábico formado de consoante+ vogal). NestJ 

etape serãc. estudadas: 

ça, ço, çu 

ce, ci 

ze, ze, zi, zo; zu 

Aqui ~ambim serão estudados o ~ e o ~, representando o si­

.•el de nasalização. Ex.: ~ente, dente, bomba, dança~ 

CVC (padrão silábico formado de consoante + vogal + cor.se 

ante). Agora serão e:otudadas: çar, char, chem, cha:;, 

chas ' ,, :, : . . : Exemplos : · caçar, charq ue, marcham, rachando, !::>c_E 

~- . ril.chas~-- ~ . i. ~. E aind a e stJdar-se:-ão .. as _ travadas em z. Exe~-

} pl-os.: ·:r.az ,. p uz, rapaz . ' . -=:.: ! . . ~-- i:J ..:.: !.. 

?~ .- - r ,· -·: 

CCV ( p adrão silábico forme.do de consoante + consoante: + 

+ vogal ). Serão estudados os séguintes grupos conson:;.;.­

tAis: bl, cl, fl. Exemplos: '.:lloco , 
0

claro, flecha 
~)~ - - ·-·--:-·--- - --~-~ 

/;s es ::01a·5-·q-u.·.; ·pertencem aos Núc::eos · dõ -si-rr:A-poderão utili-

3 - ; , a() finel dessa .:;t apa, os segt:intes ;.,aterL·, is .: "Jo gos de Memória cor.' 

· :. :;.•.'ras e Sílaba;:;" e ''Quebra-~abcça com Ea:avri'l s ''-
- : , ... .r; 

? . , ~-~·· r= .• 1 •• - .=- -
47 etapa _, -, . .Finalizar-se-a o trabalho a nível _àe 1-:- serie 

~ivro) no período de ~ ~tubro . a 'º novembro, t r abalhando os padrÕc:s vcJ Vv 

~-v·v'~ • 

·. 

··-

~ 

V ·~ ~padrão: stl.ábico formado dE'\ .vogal + consoante). 

etap~ serão estudadas as famíliaf sil~jicas: 

as, es, is, os, u:: 

ar, er, ir, or, t:r 

~l, el, ii, ol, ul· 
... 

- Vv (padrâ0 silábic::,~ íor;:iad9 de vogal +·semi vogal). 

S'=:!"'á ":n~ckdo o 2:0 c:ie::: .pião, aviâo, João ... 

Nesta 

Açui 

:: '."(. ( ;.: é::.c silábico f~rmaào de consoante + semi vogal -. 

vogal + c:msoante). l·!e;:;te: momento serão estudadas: guar,. 

au~r ~ gunl. Encontradas em palavras como: guarda, 

l: 

~ -

1 

! 1 

1 1 l 1 

1 

1 

1-
! 
! 
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' 
1 
f 
i 

i 
1 

j 
1 
1 
j 

J 

1 l 

1 

' 

quarto, qualquer •.. 1 

Ao final dessa etapa as escolas que pértencem aos 

•·.· S!-~::A poderão utilizar o material - "Palavras Pr0gramadas". 

N(cie,,s 

4.1.5. Detalhamento d9 conteúdo para as clr.sses que estã:> com 

livro (2~ série) i 39 livro (3: série). 

29 

Seleção e sequência dos padrões silábicos - 77 -c 3~ séries. 

Na i: etapa (2 ~ sirie~ haverã continuidade do trabslho de 

alfe.beti.zação coín bà sE no estudo é.os padrões silábicos , existind:: s.::•;r,ente 

ür.t acréscimo de alguns padrões mai.s difíceis. Na 2 ~ etapa ( 3: sE; .,:_" ) s <.·r ~ ~' 
estudados outros padrões novos, be~ como conteúdos listados no currículo 

a - . . - .. , :: -·· 
óe 3. sErie. 

r :.· :; :-::-r.~ - : 

-- _ ..: .. 27 ecapa (3: série) , -1 ~- etapa ( 27 .série) ... ·. - ···-. 
: ,, ~ :1 ·- CV: -·" L'! ·. - - Rev1são '· e fixaçi'io dé. 

:..,,: 

. -r ~ 

ccv 
ccv 
VvC; 
-.-

.- ., : ...:!. 

ccvc 
cvc 

--: 

todôs- os, padrões 

2: série e ainda: 

CvVvC 

CvV 

da 

Ar:'tes d:> início da 1: .:ta? a ( 2: série) sugere-se uma s:_,nc; 

gem dos padrões silábicos j?. trabalhados na l~ série, a fim de que ·se ob­

serve quais aq~eles que ainda necessitam da maior fixação. 

i: ete.pa - A 2~ sP.riê co~si:arã apenas de 1 e~a~a ~~uiv~!cr.-

~e a 1 sémestre de atividades, quando s~rão trabalhados os . ~adr3es CV, 

CCV, CCVC, VvC, CCVC. e CVC. 

? • . • < 

- CV (padrão silábico fcrr.:3do de -::e>r.s: .. ,;-:;;e + ve>gal). S..:r2.c 

traba3..hados o _g~ e o gi. :Sxe::orl.:-s: ,;;e::!.rJ, [i:t>afa ... 

CCV (padrão silábicc· formado de consoante + consoante • v9 

gal). Neste :-•?..drão serão E.;si:udados e gl e o ~.1. Ixcr.-~ :..:-.s: 

..... 

• 

• 
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Glória, placa ... 

CCV ( paclrã:i silábico forTliado âe consoante + consoante + 

+ vogal). Agora serão estudadas: bran, fran·, 

gran, pran, tran, plan ... Exemplos: branco, frango, gra~ 

de, pranch&, tranca, tronco, planta, plantação ... 

- VvC (padríio ~ilábico :forrr.aclo .âe vogal + sen:ivogal + cons~ 

ê.nte). l~e::;te ::-.om'2:nto serãr, estudadas : ões, ães, ãos. Exem 

plos: ?i0es, leões, aviões, guardiães, anciãos 

CCVC Cpadrãc silá)ico formado de consoante + consoante + 

+ ·.•)gal ... cons oa.nte). Nest e padrão serão estudadas: bral', 

e ris, f: 0 es, pres ... :::xe:!lplos: lembrar, C!'istal, fresco, 

empreste 

f,o · fin'2.í' à essa etapa o P:ofessor dev: rá fazer uma revisão 

de ·toâos os paârÕes si lá~iccs , inclusive.aproveitando p~ra alguns padrões 

os .materiais do SMEA j~ citados. 

2~ etapa - A 3~ sirie constará apenas de 1 etapa equivalen­

t& e! sem'2:stre de a~ividades , quanào s er~c estudados os padr5es CvVvC e 

:vv~ 

!~esta eta:;:ia antes da introdução dos padrões n~vos, far-se-ê 

u~~ ~evisão ou fixaçãQ t~ todos os padrões estudados na 2~ sirie . 

'-

CvV·vr:. (:;:>3c-:-ilo silábico f0nnado àe consoante + semivog:ü + 

+vogal+ s~mivogal + co~suan~e). Ainda serão estudadas; 

guais e ~. ~Y.t2m?lc/s: i gu::.is, qu2is ... 

CvV (padrão silébico for~ado .~c consoante • semi~ogal + 

+ vogal). ?inr.lmente, serão estudadas: e;uen e ~. Exer::­

plos: aguenta, scqtiência. 

23 
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ANEXO l 

'Lei 5592"/71 
, . 

. J..r.tigo · 9'? - Os aluno s que <=presentem 'deficiêncies físicas ou ment2is, 

os que se encontrem e~ atraso considcrivel quanto à id2de 

regular õe mctrícula e os surerdotados õeverão receber 

tr.2ta!r.ent o especial, de ucordo com 2s norrr.2s fix2das pe­

los compe~entes Conselhos de Educação . 

., 

.. 
:.. 
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ANEXO 2 

"RESOLUÇM N9 156/73 

Esta~elecer normas para o tratamento 

especial dos alunos em considerável 

atraso quanto~ · idade regular de ma­

trícula. 

O COllSJ:LHO ESTt.J)UAL DE EDUCAÇÃO, ·no uso de suas atribuições e 

tendo em vista o que preceitua o Pxt. 99 da lki 5.692/71 . 

RESOLVE; 

J\r:t. 19 - Considera-s e corno idade r egul ar à c matrícula a corres­

p:>rr.!~ncia. entre a • idad e cronológica de aluno e a r espec tiva s ~rle, con 
/ 

forme à seguinte dis t ribuiçã o: 

I - 7 e 8 anos - l~ série 

II - 8 e 9 ano s - 2~ série 

!II ·- 9 (. lQ e.r1CS - 3~ série 

IV - lü e 11 , anos - ~~ série 

V - 11 e 12"ànos - 5.~ série 

VI - 12 e 13 anos - ~a série G. 

VII - 12 e l:; anos - 7 ~ série 

VII! - 14 e 15 anos - 8~ série 

• 1\rt. 29 - Defi:ie-se ·como "consideráv.el atraso escolar" o afast:~ 

-----= 

mento superior a 2 (dois) anos entre a idade cronol68ica do aluno e 

o limite inferior da idade de rnat~Ícula, c~mo disposto nc artigo ante 

rior. 1' 

l.r7.. 3'; - Os estabel~c irnentos que ministré'..r.: e ensino de 19 Grau, 

d'"vidaY:-.E':-?':'-' n~...:orizados e que :r.an-i:er.harr. -cursos regulare-s ~ poderão, º!: 
;:.~;r.iZc:?.!'" :~;:.::sl:r '".:u ;-r~grar.1as =.sp~~ir-:.s d,; aceleração para os alunos 
11 ~;:-. -:cn:::'::'.: ..: ~áv::!l ~t.r~ e' t:.scc:-=.!"" 11 c::s~rvando regime diferente do ado-r~ 

j(· l ·.r::. '. s z,li.:!.:>s e:. dad.:: ::-·.:-g-...lar, qi.:õ:n1:o aos seguintes elementos: 

~ 

a) dt:ração do ano ou do semestre escolar; 

~) processo de promoção e avaliação;, 

~ · 

i 

' ·i 
I · 
1: 

1 
1 

1 
1 

1 
~ 
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c) freqilência; 
" d) tipos de atividades . didáticas. 

llT't. 49 - A criação de classes ou prcgrarnas especiais de aceler~ 

çao previstos nesta Resolução será objete de planejamento prévio a 

ser apresentado ao Departamento de Ensino de 19 Grau da Secret~ria de 

Educação. e Cultura, para efeito de validade da vida e~colar dos alu-

nos . 

.Art. 59 - Ao$ ~luno s dos estabelecimentos de ensino do lÇ Grau, 

que , apresentando ;,cons iderável atraso escolar", tenham id ~de supe­

ri or a 14 anos , poder-se-á apl ic a r o disposto n e sta Resolução ou ofe­

recer as oportunidades d o ensi n o supletivo. 

."u't. 69 - O Depãrt~~ento d e Ensino de 19 Grau da Secretaria de 

Educa ção e _Cultura expedirá instruções complementares para o cumpri­

mento desta Resoluç~o . 

Art. 79 

ça.o. 

Esta Re s olução entrará em vigor na data de sua p1;blic~ 

Sa lvador, SRla das Sessões, 30 de julh~ de 1973. 

Pre s idente: Alexandre Leal da Costa 

COHSIL!-!EIROS: J\!nália Augusta Paranhos de Xagalhães 

David M2ndes Pereira 

Enock Senn~ Souza 

H~rsano Augusto Palmeira Machad0 

P.ildérico Pinheiro de Oliveira 

Luis Me~.:zes Monteiro d;,_ Costa 

José Maria Nunes Marques 

Othoniel f,lmeide !'!oura 

Ramakrisnhna Bagavan dos S~ntos 

Reinundo José àa Matta 

I . 

D.O. 14.08.1973 
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ANEXO 3 

PORTARtA N9 43/79 

Portaria n9 43/79 ~ue regulamenta e implantação das classes de 

3Celeraçãc e a vida escolar dos alunos acelerados. 

A DIRETORIP. DO D:sFARTAMENTO DE ENSINO ·DE 19 GRAU DA SECRETJl..Rili 

DA EDUCAÇÃO,- no uso das atribuições que lhe confere o artigo 69, da 

Re5oiução n9 156/73, do Conselho Estadual de Educação 

RESOLVE, 

ArTigo 19 - p ara ~mplantação de clusses de aceleração a Unidade 

Escolar deverá apresentar ao Departamento de Ensino de 19 Grau - DEPG, 

o planej emento abrangendo os seguini:es í tens: ,. 

- n~rnerc dG ~lunos ~~: inferior a 15, em considerável atraso es­

cplar (Resolução 156, § 29)i 

conteiido programático a ser trabalhado; 

- definição~~ carga horária anual ou_ para o period0 definido e 

sua distribuição entre os componentes curriculares; 

definição Ge CC•mportamentos mínimos a· serem alcé!-nçad'Js ec fi­

nal do ~n: (e~ pGriodo estabelecido); 

prc1cess0 âEo ave.liação e promoção . 

§ 19 - Este planejamento deverá ser a?resentado ao DEPG, 4S 

(çuarenta e cinco) dias antes da sua execuç~o para efeitos de an~lis9 

e posterior aprovação. 

§ 29 - Após aprovação, a autorização para funcione.n~cnto sera pu­

blicada no Diário Oficial atravis ~~ Portaria. 

Artigo 29 - Para validade da vida escc.•la!" dos é:!luncs, sera ar.ot~ 

~= · na f lcha do históric:- es::olar (;,arte res:rvr.:da ·ãs 0bservações) o 

;-,-:Í;;:f:.ro de Portaria aut-:-::'::.ze.~:d-:> ::. fu;-,,~-i:)r,e,~en-cc. das· classes de acelera 

ç~~, jus~ificando-~e ~ ausEncia ~ê notas ou ccncei~os em deterrainad~ 

:;e~ie. 

\, 

~ -
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Parágrafo Dnico - Os casos acompan~ados e avaliados até a "data 

àe publicação da presente instrução deverão adotar o número desta co­

mo substantivo·aquele previsto cnest7 .art~go. 

Artigo.: 39 :-.- Relat5rios trimestrais deverão ser enviados ãs Coor­

denadorias Regionais - .Coordenadorias Técnicas - para acompai:h~~:ito 
da experiência. . ' · · · 

· ·r. 
A:r>tigc:. :49 - Est.a .. J~ortaria entrc.rá em vigor na data de sue. publi-

cação revogadas c.~~isposiç~es em contrário. 
~ . -

Publicado no Diári0 Oficial de lS _de março di 1979 - pág. 25 I 26. 
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DA BAHIA 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO DE I9 E 29 GRAUS 
GERENCIA DE CURRICULO E JNSTRUÇÃO 
SEÇÃO DE CONTROLE EDUCACJONAL 

RELATÕRIO: 

AÇÃO CONJUNTA: MOBRAL X SEC - 1984 

COM VISTAS À ACELERAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

,. 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: ESCOLA JOSE DE SÁ (O~FANATO DA MJSERICORDIA) 

DIAS: 5 E 10/09/84 
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INTRODUCAO 

Através deste relatório pretende-se aborda~ as atividades 

desenvolvidas durante o ano de 1984, para consecução do Conv~nio 

Mohral/SEC, orientadas pelos técnicos da Ger~ncia de Currículo e rns 

trução lGECIN). 

DESENVOLVIMENTO 

Com o objetivo de manter um contato com as Unidades Es­

colares l 55} que foram incluidas no Conv~nio Mobral/SEC,foram rea­

lizadas tres reuniões na Escola Jos~ de Si (Orfanato da Misericór­

dia}. 
A primeira reunião ocorreu no dia 5 de setembro de 1984, 

contando com a participação de técnicos da SEC/GECIN e diretores 

supervisore s e ori entadores das Unidades Escolares. Durante a reu­

nião foi entr~gue material diditico de consumo para o aluno das 

classes de 1§ série, também foi feita distribuição e dada orienta­

ção para o us o do material de enriquecimento para os professores 

das classes de l? série(pa r a leitura escrita e cálculo). 

For am dadas as sêguintes orientações aos participantes: 

I· 
i 
1 
1 

quanto ao preenchimento de uma ficha com dados das elas ~ 

ses. 

questioná~io sob.re metodol?gia de alfabetização utiliz~ 
das pelas Unidades Escolares, a ser respondido pelo pr~ 

fessor regente de 1~ série. 

Constatou-se Pessa oportunidade: a necessi~ade da realiz! 

çao de reuniões com o professor, e que as escolas deverão informar ' 

através de uma ficha dados referentes a: Escola, número de classes 

etc. 

No ~ia 10 de setembro de 1984, foram convocados os profe~ 

sores das classes de l~ série, respeitando-se o turno de trabalho do 

docente. Para tanto f~z-se urna reunião pela manhã e outra ã tarde 

com o objetivo de reorientar o pr_ofessor no uso da metodo~ogia de al 

fab.eti zação. 

Os participantes tiveram oportunidade~de colocar dúvidas, 
fazer Uffia avaliação do trabalho desenvolvido até então. Foi distri~ 
buido o seguinte material: 

: um docuaenio elaborado por técnico do grupo de currículo da ~ECIN: 

"Subsídios para as classes de Aceleração da Aprendizagem". 

ficha de acompanhamento. 

~ -

- --:a . . 1 

~ 

setemb.ro
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DA BAHIA 

DEPAhTAl-IBNTO DE EDUCAÇÃO DE PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS 

GER.E:NCIA DE CURRlCULO E INSTRUÇÃO 

SEÇÃO DE PROGRAMAÇÃO E AVALIAÇÃO 

AÇÃO: ACELERAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

REL.7-1'.I' óRI O DE AVALIAÇÃO DO SE.MINÂRIO 

- Pl~RA U'r°I LIZP.ÇÃO DA CA RT ILHA ESCOLINHA 

AÇÃO CONJ UNTA MOBRAL / SEC 
,. 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: COL8GIO CENTRAL 

PER l ODO: 04 a 06/07/8 4 

RESPONSÁVEIS PELA AVALIAÇÃO: 

ANA LÜCIA R. LIRA DA SILVA 

SUZELE RITA RJl.NGEL DE OLIVEIRA 
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1·. INTRODUÇÃO 

Com a finalidade de orientar professores que deverão 

atuar em classes de Aceleração da Aprendizagem, a nível de la. 

série (pré livro e 19 livro) , com a aplicação da Cartilha Esc~ 

'linha Integrada foi realizado um Seminãrio com a duração de 03 

dias. As aulas foram ministradas pela profa. Luciana Ma. Marinho 

Passos uma das autoras do referido Material. 

Para melhor acompanhamento do trabalho do regente o S~ 

minãrio contou, também, com a participação dos diretores e Sure~ 

visores das Unidades Escolares . 

No final do encon t ro foi aplicado um questionário de 

·av~liação (anexo O~) para que os participantes pudessem opinar s~ 

bre a validá de do mesmo e apresentassem suge stõe s para a melho -

ria de.Seminário congêneres. 

Os resultados da avaliação e re~pectivos comentários es 

tão no corpo desse relatório. 

2. RESULTl\DOS DA AVALIAÇÃO 

Np final do Seminário foi aplicado um questionário de ' 

avaliação ·sendo re~pondido por 65 participantes. Esse questioná­

rio constou de duas perguntas básicas. A primeira. (questão a) 

pergunta, se após o treinamento, eles se sentem seguros para 

aplicar~ em suas classes, o material trabalhado (Cartilha Esco 

linha) e 100%, ou seja, todos os participantes afirmaram que SIM . 

Na questão (b) fai solicitado que justificassem a res -

posta anterior (a) em casa aiirmativo ou negaLivo e os resulta 

dos foram os seguintes: 

• 

~ -

. ~ 



• 

• 

ITENS ABORDADOS N9 DE RESPOSTAS 

1. Quanto a Duração 

- f.l.tts tempo para o 

Seminário 

2. Quanto ao Período 

Deve ser realizado 

no início do ano 

- Deve ser dado nas férias 

3. Quanto ao Material 

- Material utilizado bem 

claro 

- Material prático e suge~ 

tivo 

Adequado à clientela q. 

ternos na escola 

Eom trabalho, e/bastante 

ilustração e graduação 

de dificuldades 

Material Metodo fácil e 

prático 

Alfabetização de forma 

mais descontraida 

4. Quanto ao Conteúdo 

Explicação bem clara 

e compreensível 

Orientação muito boa 

Orientação muito segura 

Sugestão de técnicas 

valiosas 

O treinamento me despertou 

08 

16 

01 

08 

02 

01 

02 

08 

01 

07 

06 

07 

07 

e incentivou 02 

Melhorou minha aprendizage~ 10 

Treinamento eficiente 04 

- Aprendizagem de Língua 

Protuguesa 

TOTAL 

t 

01 

91 

,. 

) 

% 

12,31 

24,62 

1,54 

12,31 

3,08 

1,5~ 

03. 

r 
1 
! 

i . 
' 1 

1 

I • 
! 

1 
1 
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Conforme observa-se no resulta~os apresentados as maiores 

incidfyicias· . · de respostas estão nos ítens: 

(02) QUANTO AO PERÍODO (a realização do Seminário deve ser no 

inicio do ano) com 16 respostas ( 10~%) 

(04) QUANTO AO CONTEÚDO (houve melhoria na aprendizagem dos 

participantes) com 10 respostas !6;5%) 

Vale ressaltar que o número de respostas dadas ultrapassa 

o de respondentes uma vez que trata-se de questões abertas e que 

permite a uma mesma pessoa emitir mais de uma opinião. 

Na segunda pergunta foi solicitado aos participantes que 

apresentassem sugestões para melhoria de outros Seminário sobre 

o assunto abordado e as sugestões dadas foram as seguintes: 

O Seminário d e ve realizar no inicio do ano; 

Deve haver outros Seminários para um melhor reforço qu2P.­

to à metoàologia aplicada; 

- Dever~ ser distribuído, no Seminário, material para ~odos 

os participantes; / 

Realização de outros Seminários para as séries mais adian 

tadas; 

Seminários e treinamentos constantes para que o professor 

esteja sempre atualizado; 

Os Seminários e treinamentos devem ser ministrados por pe~ 

soas especializadas, seguras e simples como ocorreu neste. 

Mais tempo para o Seminário (que pelo menos ;;eja dado em 

20 horas ou seja uma Semanal 

3. COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES 

A análise dos dados apresentados leva-se a concluir que o r~ 

sultado do séminário foi altamente positivo, todos os participan­

tes afirmaram que se sentem seguros para aplicações do método es­

tudado . 

- Ãs sugestões .apresentadas são consideradas bastante va~j0sas 

pelo que sugere-se que ao _se programar outros Seminários sobre o 

assunt~ se ;~e~te ;ara ·;stas Sugestões, princip~l~ente as que se 

referem à realização do Semináric no início do ano e de outros se­

minários para reforço ao trabalho do reqente . 
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